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S. PAULO Quinta-feira, 14 de Abril de 1887 IV. G±es 

PARTE OFFICIAL 

'TV. -40 
o BarSo do Pirnahyba, presidente du província ds S. Paulo. etc. 
Faço labei ■ todoi oi seot habitantes que d Astembléa Legiilutlva Pro- 

vincial decretou a eu lanccloneí a lei leguinte : 

Art. 1» Fica autoriiada a câmara municipal da cidade de Guaraiinguetd 
a coniraclir cora Manoel Jorge Gonçalves de Campos e l.aurindo Francisco 
de Paula, ou con quem melhores vantagens oHerecer. o serviço funerário da 
quilla cidade, 

An. 9*   Revogidai ai disposições em contrario. 

Mando, porunlo, a todai ai autoridades, a quem o conhecimento e execu- 
(io da rafarlaa M pertaacer, que a cumpram e laçam cumprir tão inteiramen 
ia como nalla le contem. 

O Mcreitrio di protlncla a fsfi Imprimir, publicar e correr. 
Dada no pelado do governo da província de S. Paulo, aoi vinte e seis dias 

do mec de Mirfo do anno de mil oiio cenloi e oitenta e sete. 

(L. S.) 
BARãO DO PAUfAHrBA. 

Geru de lei pela qual vossa bxcellencia manda executar o decreto da As' 
■embl^t Leglllellva Provincial, que houve por bem sanccíoUar autorisando a 
câmara municipal de Guaratinguelá a contractar com Manoel Jorge Gonçalves 
de Campas e L^urindo Francisco de Paula, ou cora quem melhores vontajjens 
offerecer, o serviço funerário daqulla cidade, como acima se declara. 

Para voiia eiceltencia vfr, 
Olympio 0'Reüly a feí. 

Publicado na secretaria do governo da província de S, Paulo,  aos  vinte e 
Mis dias do mei de Março do anno^de mil oito centos e oitenta e sete, 

O secretario da província—Eírevmn LeSo "Bourroul. 

PO". -4i. 
o Barão do Parnabybe, presidente da Província de S- Paulo. etc. 
Faço saber a Iodos os seus  habitantes que a Assemblfa Legislativa  Pro- 

>incial decretou e eu sanccíonei a lei seguinte : 

Art. 1> Fica a câmara municipal da cidade de Araras autorisada para 
vender em hasta publica o prédio que possue naquella cidade, e que foi deixa- 
do em legado pela finada d. Manoela de Assis Cássia, para escola publica ; 
■pptlcando o producto em beneücio das escolas  publicas do mesmo municipio. 

Art. £■   Ficara revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimenio e execu- 
te da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramen- 
te como nella se contém. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Didi no palácio do governo da província de S. Paulo, aos viniee seis dias 

do meide Março do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

(L. S.) 
BARãO t>o PARNAHYBA, 

Carta de lei pela qual voisa excellencia manda executar o decreto da As- 
lemblJa Le^ilativa ProvíDcíal que houve por bem sanccionar, auiorisando a 
-tamara municipal de Araras a vender o prédio deixado em legado por d, Ma-j 
lUieU da' Ai>U Gaisle. comn árimA «e declara. 

subindo pela rua do Quartel, rua da Glorín, bairros do I.avnpés e Carabiicy e 
indo terminar na collina do Ypirnnga; não podendo durante o prov do privi- 
legio ser feita a nenhuma outra pessoa, pessoas ou companhia concessão paru 
estabelecimcnto de linha em direcçüo ao mesmo ponto, 

An,'2° Os concessionários licam obrigados a construir no bairro do 
Cambucy ou Lavjjiés ilous edifícios destinados para escolas de imbos os se- 
xos, os quaes Rcurão pertencendo li província. 

Art, 3° Ficam igualmente obrigados a dàr passagem grpluita durante o 
tempo do privilegio, não só aos alumnos que freqüentarem essas escolas, como 
uos empregados do correio e policia, quando em serviço. 

Art, i' A presente concessão 5Ó se tornará effectivaíao a Companhia 
Curris de Ferro da capital, previamente consultada, deiütlr da preferencia 
que por ventura lhe compita para a construcção da linha a i^e o projecto de 
lei jie refere. 

An. 5°   Ficam revogadas as disposições cm contrario. 

Mundo, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão ínteira- 
racnle como nella se contém. 

O secretario da província a  faça imprimir, publíc.ii c coirer, ,. 
Dado no palocio do governo da i>rovincía Ja S. Paulo, oos vinte e sete 

dias do mcz de Março do anno (Ic mil oito centos e oitenta e sete. 

{L,s.)   ■  **^   -•':::^.,;iP^?ir '.v-\'-A 
BARãO DO PARNAHVBA. 

Cana de lei pela qual vossa excellencia manda executar o decreto da As- 
sembléa Legislativa Provincial que liouve por bem sanccionar, concedendo a 
Francisco Antônio de Souza Paulista e Justo Nogueira de Ãiambuja, ou A 
companhia que os mesmos organísarem, privilegio por 50 annos, para uma 
linha lie bonds. como jcima se declara. 

Para vossa enccilencíu veV, 
Olympio 0'Reillj' a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província de 5. Paulo, aos vinte 
e sete dias do mez de Março do anno de mil oito centos c oi^onta e sete. 

O secretario da província—Esftrvawi Leão Bourroul. 

3V.-4S 
o Barão do Parnahyba. presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seos habitantes que a Assembléa Legislativa Provin- 

cial,'decretou e eu sanccíonei a lei seguinte ; 

Art. Io Fica concedido aos cidadãos Aurélio Civatti e José Ignacio de 
Camargo Ponteado ou quem melhores vantagens olFerecer, privilegio por cín- 
coenia annos para construírem, usarem e gosarem de uma linha de bonds por 
tracção animada ou a vapor, que partindo da cidade lie S. Carlos do Pinhal ou 
suas ímmedíaçÓes vá ter aos oaírros denominados «Agua-Vermelhau e nQui- 
lombm no mesmo município de S. Carlos do Pinhal, e dentro da zona privi- 
legiada da Companhia Río'Claro. 

Ari. "í" Ficam salvos á Companhia de Estrada do Ferro Rio-Claro os di- 
reitos de preferencia que lhe são garantidos pelo decreto n, 7,83B de 4 de Ou- 
tubro de 1880. 

An. 3" O coniracio para execução desta lei poderd ser feito pelos con- 
cessionários com a câmara municipal de S. Carlos do Pinhal, dentro de cujo 
município se desenvolverá a línba ora concedida. 

Art. i"   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execu- 
ção da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão ín- 
teirmente como nella se contém. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S.Paulo, aos vinte esete 

dias do mez de Março do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

as do sr, K. Uraga,—Discurso do sr. A. Noguei- 
a.-í" PAlíTIí DA ORDEM DO DIA.—Poitu- 

SUMMAKIO ;~EM'EDIKNTI;,—i« PARTE DA OR- 
DEM UÜ DIA.—Orçamento provincial. Discurso 
e emendas do sr. L, Chaves.—Discurso e emen- 
da 
ra 
rns.—Vencimento» de empregados muaicipaes.— 
Sccrcinrlo do governo. Observações dos irs, R. 
Pestana e Arthur Prado,—Votação—Bonds.— 
Emendas, Obíetvações do ir. C. Rodrigues.— 

>"'Votaçã(>.—Estrada de ferro.' Observações do sr. 
Celídonio.—Voiaçio.—Estrada de ferro. Obser- 
veçóes dos srs. Aquiüno e Visconde do Pinhal.— 
Ordem do dia seguinte. 

A'i 11 horas da manhã, feita a chamada, acbam- 
se presentes os srs, Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade, S. da Motta, L. Carlos, Q. Telles, L. 
Chaves, T. Braga, A (Jorrfa, Rodrigues de Olivei- 
ra, J. Egydio. L. Penteado, O. Egydio, G. Piia, A, 
de Mattos, C. Rodrigues, F. Novaes, J. Ribeiro, 
F. Bra^a, Castilho e R. Lobato; faltando com par- 
ticipação o sr. P. Vicente e sem ella os mais se- 
nhores. 

Abre-se a sessão. 

Comparecem depois da chamada os srs. C, Men- 
des, Leonel, Golidonío, A. Nogueira, E. Cruz, O. 
Brag^i Filho, Visconde do Pinhal, Aquilino, A. 
Queiroz, C. Prado, J. Silveira e R. Pestana.. 

E' tida e approvada a acla da antecedente, 

EXPEDIENTE 

Do secretario do governo, coramunicando a senc- 
ção do decreto de lei creando i' oiScio de tabellíão 
no termo de Baiataes.—Inteirada. 

Da câmara da capital, propondo augmento de 
vencimentos para o escrivão da Praça do Mercado. 
—A' com missão de câmaras, 

Da câmara da villa da Cotia, pedindo passagem 
do seu município pare esta capita!.—A' contmissão 
esiaiisiica. ~ 

(L.S.) 
BARãO no PARHAHVBA. 

Para vossa •xcellencía vSr,, Olympio 0'ReiHx a fez. 

Publjcido na secretaria do governo da província de S. P»"'". 3°^ *''"" « 
ttít dias do meí d# Março do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

O secretario da província—Esíewm Leão •SourrouL 

;3embléa-LeHÍsíatiW-iT0ílnciai, que ribuviiiiai-uel» ■íimwioí-n,,)»^"""'!-' 4-- 
Au^e Io Civatti c José Ignacio  de Camargo  Penteado, ou arquem melhores 
vantagens olferecer, privilegio por ÕO onnos,  para construcção de uma linha 
de hònds, como úcima se declara. 

Para vossa excellencia vèr. 

3V, 
■ o Bario do Parnahyba, presidente da Pf<"'i'>'=Í«'^'^ll''í'°-i*,|aiiva Pro- Faço Mber • todas oiseus habitantes que a Assembléa Legislativa fro- 

vliicitl dacreiou « eu sanccíonei a lei seguinte : 

Art. 10   Fie. autorisada a çamara municipal do.Espiíi'?^^«° -"o'"-"" 
« cofltrahjr o empréstimo de ouínze contos de réis  (15:000JOOO)   ao [uro 

■""'Ar? t° rdividi" tóorisada annualmente por tal modo.que se extín- 
■ua cm oUo annos 

Rcvogadu •• dupoMÇoes em contrario. 

Mai>do, portanto, a todas as autoridades, a quem o ""'í*",'?^?'" ?,°"="" 
.^o da refeíia. lei pertencer, que a cumpram e façam eumpr.r t«o inttsiramen- 

" TsrJíaMS dr;-i-ia a faça ^^V^^-^fZ^^^i^ . .«s dias Dada no palácio de governo do província de b. Paulo, aos vinte e seis mas 
'do roet d* Mafço do anno de mil oito centos e oitenta e sete, 

■(^' S.) BABãO DO PARNAHVBA 

CiTH- de lei Dita  oual vossa excellencia manda executar o decreto da As- 

16:000$, como acima le declara. 

PaM volta excellencia vÊr. Olympio 0'Reillr a fez, 

Publif .da na leCf etária do governo da província de S, Paulo, aos vinte e 
.ri> Saí do' m« de Março dVanío de mil oit"» centos e oitenta e sete. 

l    ■ o secretario da proflincia—Eííevam Leão Bourroul. 

* 

VWdal, aeéretou e eu sanccíonei a lei seguinte : 

Olympio 0"liíillr a fez. 

Publicada na secretaria do governo  da província de S, Paulo,  aos vinte 
,e sete dias do mez de Março do anno de míi oito centos e oitenta e sete. 

O secretario da província-ístefom LeSo Bourroul. 

3V. -40 
o Barão do Parnahyba, presidente da província de Sao Paulo, etc, 
Faço saber a todos os seos habitantes que a Assembléa legislativa Pro- 

vincial, sob proposta da câmara  municipal de Mogy-mirim,  decretou a se- 
guinte resoluçõo ; 

Art. Io As casas de negocio desta cidade deverão fechar suas portas nos 
domingos e dias santíticodos, ás 3 horas da tarde, nao podendo fazer venda ou 
permutas de seus respectivos gêneros dessa hora em diante, sob pena de ^í 
de multa e o dobro nas reincidências. _ 

5 Io Exceptuam-se as cosas de pharmacia. hotéis, restaurants, Dimares, 
confeitarias ou padarias e barbeiros.   

Art 2" p/rater cães pelas ruas pagará o dono O^OOO década um an- 
nualmente, no mez de Julho, devendo os cães trazer colleiras carimbadas, e os 
de flla, além Ja_colleira, mordaça ; sob pena de serem mortos pelo fiscal ou 

'*"'''l'íi'^^'^*Pa?a ter cabras pelas ruas pagarão os donos lOSOOO annualmente 
e para ter vaccas de leite pagarão os donos üOiJÜUO por cada uma aniiunlmente, 
sob pena de aOSOOO de multa e de serem os duos animaes recolhidos a lugar 
seguro e vendidos em hasta publica para pagamento das multas, impostos de- 
vidos e mais despezas que se fizerem, ,, , . . . , 

Art. V   Todo o proprietário nesta cidade nca obngaiio , 

ASSEMIíLK.A  PlU>VIi\Ci.U. 
I ■ „i.ii)j — 

30< ídesMâo opainarln 

AOSM DE MARçO DE [387 

I-BESIIIKIICIA   no SH. ROUUICíOSII.VA' .1- 

construcção de Ufiia nova penitendarli, decoaS 
midade com seu xeUtorío, applicando para eM* t. 
as verbas onslgnádainosarii. afieiSdoorçãidi 
to vigente, e iiuis atí 5o coniot aanatdtínf" 

■ i.i,ij j*,(.tiíi.i,N "í' '■«■■ .1 

Art,   E' O governo autorlMdo a vtaátr M bt^ 
pedaria do Bom Retiro o terreno* adiieanlM, iMp 
que cnmecea funccionara nova hoipedarü que n . 
está construindo no Brai, applicando o produeu 
dayenda.i^.obtas dfita. .^ 

■N.J *■-■■...'■i ■; 

Da mesma, pedindo 
um empréstimo 
maras. 

.0 auctonzaçao para conlrahir 
de i:ooo3,—A' commíssáo de ca- 

REQUERIUENTO 

Da direcloria da Associação Typographica Pau- 
listana, pedindo um auxílio pecuniário.—A' cora- 
missão de fazenda. -   . 

PARECERES 

■ I ■■: --iiV'.; .. 

Art. .E'o governo auiorliido ■ reforair >jlr-. 
cretarie do governo de accSrdo com o pleno da ( ~ 
proposta, expedindo o respectivo resulamMta, ^_ 
sujeitará i  approvação da  Astemblia «oitu^j 

E'oKoveraD autorisado a mandar coneliür Üi 
obrai da cadSa da cidade de Jacarehy, tugoaniu* 
do-se a verba do art. 17S it, de ^lowtooo, Siu 
das Sessões, 11 de Março de 1887.—L. Chavet.     '^ 

São apoiadas e entram conjunetamente em dfh 
cussão as leguintei 

EHKHOA* 

■P- re, ■-■■ 
N. 5 

Art, 1° Onde diz —4,o6i:5ootooo-^<U(a-aa-^ 
quantia das emendas que toSKt o piojecto, ' 

■'■■■'■' ■-^ ■ N.6 '/N     ; 

No g 1° Onde diz—publicação dos debatei eoo* 
trás—lo^^Dogooo, dlga-ie—'lJ:ooo$ooo;eaad•lUit- 
—lajoooSooo—diga-se  t4;ãootooo   sommando A- 
despesa da rubricagjMiofooo, 

N-7 

fi Io Os que ainda não tlm os frentes de suas casos calçadas, a calçal-as 
de pedra de cantaria ou pedras arilüciaes ou finalmente do pedras mmdas co- 
bertas com sufBcíen te arga massa de cimento, a proporção que forem sendo 
abouladas e assentadas os competentes guias das sargeias. 

í ao Os que iã lém as frentes calçadas mas que nao estuo de accõrdo com 
o S antecedente, a substiiüirera essas calçadas como determina o S 1». 

S 3' O infractor que dentro do praso marcado pela câmara nao cumprir 
o disposto nos 5S antecedentes será multado em .2OÍ0ÜO e no caso do reincidon- 
cU em SOiOOi). mandando a câmara faier os serviços á custa do proprietário. 

Artõ" Fica alterado o S Ü» do lei n. i3 de 2(1 de Março de ISflO^na porte 
relativa ao imposto de café e substiluído pelo seguinte : A arrecadação do im- 
posto sobre café será feita por intermédio da Companhia Estrada de terro Mo- 

nos suas respectivas estações,   "-^-■'f-  n„„ií snm  ,,  mesma como a- gyana 
ahla. 

mediante ajuste com a mesma compa- 

vem contrario. 

""SV^«H^WS?^^t&^';i.e,.eisdia. 

do nSda MÍS* MíS d. mil oit^o centos e oit,nta 

Árt 60 As pessoas pobres que possuírem casa nesta cidade, ficam isenta» 
da obríaação de ézerem as calçados, desde que apresentem atiestados do pa- 
rochoèaStoridadesdolugar.pVovandoasua poUia perante a caraara mu- 

"'"^ri. T»   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir lao 
inteiramente como nello se contém. ., „„i.„ 

O secretario do província a faça imprimir, publicar fl cof rer. 
Dada no palácio do governo da província de S.   Paulo, aos  vinte, e nove 

dlai do mez de Março do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 
e sete. 

(L, S.) r 1 í ív 

«'jin. Am M DeU attal íoisâ excellencia manda executar ■  'e«n««,wtj.«i*,a^J,^;r'„„. hn„vBOorbémsancciot 

BARãO DO PARHAHVB*. 

o decreto da As, 

S^E-S^=«=.- 
WCsTSrá^Tarra-S: como àcima se declara. 

%-^^f   iRncnua asedlencU lit, Olympio 0'R*ÍHy « f«- 

.      bHkiMJ* na Mfiratai-Jft do «ovamo da provinclada 8.Paulo,ao) vinte e sais 

5Jft,MÍ' 

O lecreurlo da provioda-Eítei-aW iw'" Bourroul. 

í?.?f.'Ã?:ss??trffl;«í^^^ 

(L. S.) 

Para vossa excellencia vÉt, 

K-' 
SAWÜ lio PARHAHVB A, 

Olympio 0'Reilly a feí. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo,   aos vinte e 
nove dias do mez de Março do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

O secretario da província—E«efiimZ,e&'Bo«'"'"ou/, 

0>.:'y^,l,   FiC.««edido.Fran^.^^ 

^$!mm^f^«^^^^ t^mUi P«ú»4ldoUr8« á* «, 

O Barão do Parnahyba, presidente da província de S. Paulo, etc, 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Pro- 

vincial, sob proposta da  câmara municipal  da S. Roque, decretou a seguinte 
resolução: " .^■'■ 

Art. l" A camarà municipal cobrará annualmente rto municipio, além 
doiimpostosuue iho forem cedidos por leis províncíaeSi mais os seguintes; 

S 10 Da licenças para ter lojai do fazendas seccas, ferragem, armarinho, 
chapéui, calcado, roupa feita, couroí, etc. lando negociante âomiciliado, cada 
uma, 355000 : não aeodo domiciliado, 60J000, 

k ao Para ter casa ou loja em que se venda 01 mesmos oojectos, porem 
em menor escala, sendo domiciliado, aOjOÜü; não sando, 35^000. A caraara 
farê a classificação. ,Cminü4) 

São lidos os seguintes : 

Da commiisão de câmaras, offerecendo o código 
de posturas da câmara de Bom-Succeiso. 

Para o ordem dos trabalhos. 

IB \ia ^.□,i„i,,i-'.j.u"..'j,,.--   — --i'  ■'    -i>i. .. .. 
augmento de mais um por cento sobre a porcenta- 
gem do IO Vo que actualmente percebe o escrivão 
iJa Praça do Mercado, apresenta á consideração da 
Assembléa a seguinte resolução 

N. nõ 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo 
resolve : 

Art. i," Fica elevada a ii Vo a porcentagem do 
escrivão da Praça do Mercado desta capital. 

Art, 3.0 Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

paço da Assembléa, 11 de Março de 1887,—Queí- 
rof Telles.—Olavo Egyáio.~L. Penteado. 

Para a ordem dos trabalhos. 

A commissão de câmaras muníclpaes, examinan- 
do a proposta da câmara de Mogy-mlrim, em que 
solicita autorização, para eíTectuar um contraclo de 
empreza funerária com Miguel Rodrigues do Nas- 
cimento, mediante as claasalas exaradas na mesma 
proposta ; 6 de parecer que se|a ella acceita; e para 
lal fim offereca, como projecto especial, os articu- 
lados inclusos com a competente tabeliã de preços. 

N, .77 

A Assembléa Provincial de S, Paulo resolve 
Art. 1.0 Fica autorizada a câmara municipal de 

Mogy-mlrim a contractar com Miguel Rodrigues do 
Nascimento, a organização de uma empreza funerá- 
ria de conducçáo de cadáveres, dentro dos limites 
da cidade para o cemitério publico, sob as seguintes 
condições : 

S 1.0 A condiicção dos cadáveres deverá ser feita 
em vehiculos e caixões que a empreza deverá ter,e 
não especificados nas tabellos annexos sob os ns, 1 
e 1, pago o transporte pelos particulares, segundo 
as classes c tabellas já referidas. 

% 1.0 Em coso de ser a cidade invadida _por al- 
guma epldL'mU, o juizo da câmara, sotfrerao uma 
rciiucçao út quinta .parle os preços laxados nas 
mesmas labcllas, 

S 3." A concessão do privilegio será pelo prazo de 
dez aonos, podendo esto prazo ser prorogado por 
igual período pela mesma câmara,se entender con- 
veniente, a bem do serviço publico. 

g 4.° A empreza deverá ser montada e funccío- 
nará dentro do prazo de um anno, a contar da data 
do coniracto, sob pena do caducidade da concessão 
pela mesma câmara declarada, 

\ J.o A empreia seri obrigada a conduzir gratui- 
tamente nos vehiculos de terceira classe os que pro- 
varem indigencia com atiestado do parocho ou do 
presidente da câmara municipal, do juiz de paz ou 
de qualquer auctoridade policial, e para esse fim 
terá a empreza dous caixões de terceira classe, sen 
do um para adultos e outro para infantes. 

^ Ij ° Os cocheiros do serviço da empreza deverão 
ser peritos em sua arte e terá maioridade civil, 

An, z.° Ficam revogadas as disposições em con- 
trario 

Sala dai coramlssões, 11 de Março de   1887,— 
Olavo Egyiio.—L. Penteaio-^Queiroj Telles. 

Para a ordem dos trabalhos. 
Da commissão de orçamento   municipal oíTere- 

cendo o projecton. i78---de orçamânto municipal, 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAMEHTO   PROVINCIAL 

Continua a z> discussão do art. 1° do projeclo D 
97, de orçamento provincial. 

Achando-se na ante salão sr, jnipector do lhe- 
louro provincial, o sr. presidente convida os ira. 3o 
e 40 secretários para o receberem. 

E'recebido eintroduiido no recinto com as for- 
malidades do estylo. 

Tem a palavra o sr L. Chaves. 

O nct LjOpes OliaVes pronuncia um dis- 
curso que não recebemos. 

O SI:*- E^âx>K*elx*a Bi^asa pronuncia um 
discurso que não recebemos. 

São apoiadas eentram coniunciauante ara dii 
cussão ai uguíntei 

No % í" Em vez de 3a guardai para Otitrai htr^ 
raças—supprimam-se os 5 guardei dai aratcUada ' 
Lorena, odeS. Roque em ArEase doui oavUlaa- 
Bocaina, ficando : ~ 

Soldo io:5ia$ooflL 
Etapa 4;38otO0o 
Cotrigindo-se a sommma. ' 

'■■,•,."        N. 8 ■ ■'■' 

No S 5° Accrescente-se i3:S8ijiod—lomnuuJla 
o total, i,oii):3ig944o. 

NoSQoOnde diz—salário a serveniei a m^ 
despesas—accrescente*>e—inclusive a acqulilç ~ 
fogões e outros utencis necessários—em tai    ^ 
1:8003000 diga-se — 3i3oo$ooo — corrigindo-iá ,a 
somma, 

N. 10 

No % ■2,0 substitua-se a tabeliã do peiioal ptit H> 
guinte; 

1 Inspestor geral, vencimenioi   .   8:6001009'  - 
1 Ajudante 3:oootooo 
I Eicripturario i:ioo|ooo 

Os outros empregados, como uSo, corrlgiiul»''' 
se a somma, 

No art. 6- das disposições permaneatei, depob dfâ 
palavras—de sua proposta—accrescenie-M—com, ■ 
seguinte alteração na tabeliã de vencimantot: 

Chefe de secção .... Jiaoolooo 
1° Escripiurario .... a:8oo|ooo , 
3° Eseripturario.   .   .   . i:SaoÍooo 
Solicltador  3:oootooD 
Cartorário  1:000 joot> 
Porteiro  i:8oo|ooo 

N. 11 

Substiiua-se a continuação do art. 6> polo !•■ 
guinte: 

S único. O presidente da província eapadiii 6 
necessário regulamento, sujeitando-o i approTi' 
ção da Assembléa, ficando revogada a diipoti^o 
lio art. 10 da lei n. 5g de 15 de Abril de 1884, qjiS 
se refere ao procurotorio que compete ao procura^ 
dor fiscal. 

N. i3 
■.,"■'';!»,'.     ,1    - 

Art, 12. Supprima-se. '^W^íL- ^f^i 

N. 14      "'■ .■■^■' -^-A 

Accrescenie-se ds dispotiçõei pernaaentea:   . 
Artigo. Na dispoiíção do 11° do art. le da Mo. 

3o de 3 de Abril de i8õõ não estão conpr«hudl> 
das as mnnufacturas ou objectos manuiacturaiilH 
com matéria prima importada do estrangeir»t ficú^ 
do assim approvada a decisão do governo profeiida 
em 3 de Fevereiro de 18S6. 

N. i5 

"s« 

EMeNOAl' ; -...[ un 

,M..í 

/ ..-"TI   > Ut 

•.lia v (. ;■., zi .: 

Artigo, No imposto da taxa da ponte de enb^r* 
3ue creado pelo art. 3o da lei n. to de 7 de Halv 

e iÜ5i, calterado quanto as respectivaslaiai por 
leis posteriores até agora, não estão compreheaoi' 
dos os objectos destinados ao lastro de navios e d»' 
clarados no art. 17 da lei n, 94 de 10 de Abril do 
18SS. 

N, 1Õ ^■■■.. 

Artigo. Os juizes, escrivães, ftical, lollcltador « 
ofBciaes de justiça, que se occuperem na CObruça 
da divida actlva provincial, perceberão dai loninil 
arrecadadas o commissão de 6 o/^, regulando«l4p í 
divisão dellas pela maneira seguinte: 

Ao juiz, tret parles. ^ 
Ao procurador, duas partes. 
Ao escrivão, uma a maía partes. 
Ao solicltador, uma • mela partes. 
Ao oÉciaL de íuilíça, ume parte. 

N. 17 

Artigo. Fica o governoautorliadd a éintiiá* 
Ihegoria de recebedoria provincial a collectoriads 
rendas da capital, fazendo a reforma de accimlõ. 

,aom o pedido do inspector do thesouro no itíi/n^ 
rio de zo de Dezembro de 1S84, expedindo o mg^ 
lario regulamento. ,, '',.. • 

Nas díspoiiçõu transitória*. „ ,-.   . ,j'-i'^T; 

N. 18 

■-■3 . 
BI  . li 

' 

"h ''i 
1% -• 

T 
■' 

^=í 

Artigo. Fica o cidadão Joié Joaquim da OUnlrá 
cx-collector djs rendai provinciieidomuQicjpl4dft 
capital exonerada de restituir ao thesouro a pffr^ 
centagem que lUe £ exigida pelo |tempo que wu^i 
fóia do exercício do emprego para praiiifSo ik nát 
va Dança, 

-    ■       A-tabeliã A ^-. ■,:<^t 

N. 
\^pm 

'i) 

Ao %% das liançSes—aecreicente-ie—e MCUM , 
linadoi ao abastecimento d'agua nas cidades «vil- ■ 
Ias.   Sda  das aessães 11 de Março de i9ij,-^t i 
'Sraga.—R. Lobato. S 

O sr. Almeida xoguelpsi—COM^ i 
lulo-me, ir. preildenie, com esta AlMnbUt MlJI^ 
curso moderado que tem tido o praitau dabttei •- 
lubititulndo-ie a palavr,i cilms a dluutldon; áp ■ 
expanió;i ijoi lont minios pariidarioi qui am «^ \ 
iras épocni explanam nesta recinto. 

Se esta facto denota em nosioi cestumat 
.;ir«,-« jgl,/.'*iv6liT f«t,i-'Mi.-it'«-v.--'í5 :.:■!•.-,  .Jmetiiareiumprggreiioao qoalaíoiemaMg 

Art,' wi\mlivia e gonroo i dar cornsüa d ^ 
.ssãs; 

^,     ,..iVJ- ,_Jh»4ht 



(• em Ahon» i' 
Ubsrnl: m ^ ^ 
Ãm uin-i  ir 
■Ição livnss 
TiolünW: olti 
■ctuni lom !>' 
BoJernçio ti 

N'uiu umb 
•xtranhavcl -j 
CUSSÔCl. 

O SR. CA ■- 
tem gnin lu  . 
cusãjo n'.'s<; 

O Slí A. 
fconrarto dc;"'v 
Cheli; sr 'li" 
(ursü, oceu ■ 

par» oppir 
rMp((sta quP ' ■ 
Slicou BS Il'i 

'urníi oiitr. 
Prevaleci." ' 

tarei Jc dc^c 
ftroiicj:» pn. 
ÍraziT á tiilti 

etos >{ii linti; 
'das coti jut^. 

Voltanilo i 
■ttciitiidoi ^ 
àt Ubaiub^i, < 

U dc^jicndi 1 . 
Itt utuni^il. 

Mtts, no ^ 
ptço veni.i:: 
contrd ú vju, 
tbigua nssu. 

Tivo OCIM 
usumpio, ' . 
fomo parii. 

Naroipoii 
Alnlstração ' 
áquelles :\\\ 
■Iguma cui: 
honrado tliV.:- 

Mas.sr. p;. 
■dmiiiitEraçá - 
«■do? 

Eslabalcc; 
traier est;i,, 
com cífeíc , 
proccsio du. 
•xisiem inJi 
Gcdimcnto y.r. 

No lociis. 
Udos d.iriiii: 
V>[ião é lícJL 
naneira prt. 

Mas, prei;: 
p«iTd.i de 4'- 
nicipio livc 
eaio. 

S j assinl L'. 
bre deputado 
«ulidal? 

Si a   poli., 
deputado -1 . 
«k criminas 

O nobrv: „ 
pettas sobi'i^ 
• dissa que 
O delegado 

)^;T;wi^íp.K«^í'iíi>' J!".;p 
.'     Ml,'/ ■' 

vrf^r ;■*■ .-^.,. '*"-M 

!;iJ PAULISTANO- 14 de Abrii  uB"ia8/ 

11 vjn^blietni,  Iknlitm rlvar* 
.1.:^ dl lUiutrada oppoilção 

acií seria  um  Irapoiiivei, 
íi iiiliito políiico, le a oppo- 

.   ..tte um governo arbitraria e 
.1.,- lemonurar quB a íituaçSo 

- •int  actai noi principio* de 
, trazendo aiiim a calma e u 
I liico. 

.    '11X1 eice leria  realmento 
'   v i-;^c a termômetro dasdii' 

I : .-M >3 o nobre deputado não 
I ([110 eití provocando a dit- 

(\; —A  ditecçio dada pelo 
—líii"  ili»tricto,  meu  illuiire 
"■jLi.iífs no teu importante Jis- 

. lisivamenie da parte eco' 
""^    .ilii-i(T.i-me a vir í tribuna 

I jiulddo pelo  lio districto a 
' '. < .IA oonsíderai;áfli com que re- 

i-iü  enunciado deita tribuna 

' ''.: ii,ililude deito debate, Ira- 
' I. dn^se dever de juiia de- 
.. :. a deputada, e também da 
. r;i d.i defeia a varias ouiroí 

1 'liinúo, que tem lido objecto 
,',11 liberal. 

' j.i Jcbatida e elucidada dos 
. àus  acatholicos na  cidade 
:..''j[iida iniiuirio te a admi' 

I iiiiha praticada quanto del- 
.ívijnira reproducçao daquel- 

.,>-i!,ji;úa d» idjas de s. exc, 
■ ■"•'j.i):l;;!iparadiiel-o, nSo en- 
'   ^'i;.;ica qu: habitualmeoladii- 

;.!'> ,innunciel-me lobre ette 
.. >r .1 nobre deputado sobre o 
...:» accusafÕet. 
:u s. oxc, que não faiía a ad- 
i.i província responsável por 
i"'.itrotaato parecia-lhô que 

. iinJj a fazer por parte do 
>;.' J I iirovincia. 

. .;u.l úoacio que dependia da 
ii':^ia   e que nlo  foi  pratí- 

.1 quando tive occísiâo de 
..iHinada   Assembléa : ou, 

.■  ;  .iicins que  determinem   ■> 
. '■     .)iiolles attentados, ou não 

.^OJ í\txe de em lugar  a pro- 

11> das viciimas dos atten- 
■íBcinl  ao  pro;esso : no 

. .LSlr.içáo  proceder de  uma 
irbilraria. 

■ )rc  deputado : existem sus- 
' )r:.I.Lje policiai daquelle mu- 
L; rjncia na autoria do desa- 

' r   !i ■.nsistancii reclamou o tio* 
' n; proscguisie no inquérito 

. ,i.'nre, como   quer o nobre 
.  iiesma seja quem  descubra 

'Mas, se ., ' 
ri^s, se ü a 
cidadão Am 
bldo pelo n..' 
I^do por vi'! 
BOIiiica com 

jjhiiau que recahiam sus- 
.'!.'.iiu da delegado de policia, 

. niiar-se era fazer com que 
. ,.:i :iisse a jurlsdicção. 
'. lie Ubsiuba são soliciila- 
■ nvo o digno e respeitável 
UJiirte de Souza, como é sa- 

. I r> -icha-se estreitamente 11- 
' iviizade e de solidarieJade 
o Lijigitado o sr. Anionio de 

trêitas An.i,, ''^''■ — ■!/piente de delegado, que aa- 
rantia podt-■ ' ''-'He cidadão inspirar »o nobre 
deputado c^,. |'ie. comei, ex., reclatnam a 
intervenção 

S: não cxi 
BUncia  piir r 
Iuer o noiir,' 

1 provinei . 
to, interveii.^ 
ficando alg i 
terminou, i 
|ioliciaI f ' ' 

Dis^e o II . . ■ 
íTOífleu-,... -_.íiJt9riíiíjíp_P<llÍfi.ÍaJ.'^j3''í'.U 
■  ' '        'li'   "■'■" ' '■! .U policia, para  atirar um 

,1 ■; i|ue fundamentem a de- 
'   V.CIÍI11JS do  altenlado, como 

. .;jeo honrado administrador 
' Tiijrioso em seu procadimen 

; iiiiiieira inconveniente pra- 
. '1,1.' isido além do que \i de> 

,1, ijseguimento do inquérito 

I ia que do inquérito a que 

■applento' 
ÍSguete 'na i"^' ' 
culto,     -■.■•■■■■■' 

Em l" lii,: 
veriladeiro il  ' 
a minha árgn .- 
cedimento i - 
que  os ac.'ii|-L.' 
auncia ou<4 ' 
temunha i- 
e por consc, 
Itllue   um.< 
autorisa a . 
trdriamenii.-, . 
por uma sii:; 

Cumpre u'- "■''-'-' 
Witemunh;i. :   )■■• 
animo, e;f   "■■,- ■ 
com um li')'. ■ ■'   ■ 
ainda  porei'- ■'''' 
auspeição. 

Pôde, se : 
falsa apreciii 
tuir nem m 
mais prove 

Mas, dias. 
«leitor cons'. 
pirar déscoi: 

Sr. presrll ■ ' ' 
de assighíi; 
conhecido 
Einidarias r.     ■ ■ ■ 

léas   relii;!'    ■ 
axistem 1JI> 

Sendo as,. 
' de  Carvnil^ 

nada adiair . 
deve inspir,: ' 

Faiend.-v ■■ 
tinham raoi     ; 

. pelo e'disi !   ■*, 
tive/sr. prc.-:- 
lamentável i 
demnavel. :i 
daia iniciaii 
conta da ine:.. 

Entre cís^-'-"'' ■'■ 
terattriBòi.i-'' ;_V' 
liso mais i'"'';'.'. 
eonw-ten .'■.,- . 
oamiterio ac'" ''■ ■ 
rosque o ei-     ■ 

CooflrfT' 
pulado qu^ 
á seita   di- 
■do a í»ii<i    '   ■ 
tarem perfcii 
rança pessu 

Maí quHi 

os acaibolicas   celebram o 

e iiente, concedido que seja 
uri .iiio, ainda assim Rca de pi 

! I ' u  elle dd causa aum pro- 
iij^ia caso não ha razão para 

'   -1 iirosigam por meio de de- 
1 -.1: dopoimenio de uma les- 

■ : 1.1 uma referencia indirecta 
-■ii.j;u valor juridico, naoeon- 

.'i.i, e  portanto também não 
.; ) a inopinadamente, arbi- 

. uijmissão áquella autoridade 
;'j|^ vagae fugitiva. 

s'. presidente, qua aquelIa 
' lüi.is conheça pessoalmente e 
"■- tiços de imiimo parentesco 

;icjlholicos. Par conseguinte 
'ii.' é seu depoimento isento de 

o,   ter sido orijinado da uma 
: ;■.! io o caso, nao pôde consii- 

,-lu leve, asiim  definido pelos 
. do processo criminal, 
iejiutjdo: assa testemunha é 

' >' conseguinte não pôde ins- 
' -.idnimiitração. 

1.:". facto verdadeiro, que folgo 
' -a.iicipio de Ubatuba, como é 

J'jpuiado, as discriminações 
* '.'el.tfão necessária tem com as 

.ssin que na seita acatholica 
.-ervadores, 
. 1 üstancia de aor o ir. Bisilio 
ciiic no  partido conaervador, 

-I auipeita ou a confiança que 
.-■■.iiiento. 

;irri;âo da» oficUrrencias que 
' :]:!'nação da nobre deputada 

.--  iiiii^ixas dos acatholicos, já 
■ ■ .siio de mostrar que por uma 

.: 'i. religiosa, nunca assãs can- 
Liiid serie  de factos de longa 

:<'iia nlo podiam ser levadosá 
-iiioridades conservadoras, 

'■ -l-Jü, que não púdem deixar de 
nif menos esclarecidas, e por 

:t.s da  sociedade ubaiubense. 
< jK\} incêndio dai grades do 

' ■'. unibem a demolição de mu* 
■-■n. * 

^ cf'!! renda, diise o nobre de- 
■-■■Ut; Oi cidadãos pertencentes 
.10' ififi querido reerguel-os a 

' 1 não tiverem certeca de e«- 
rantidos quanto a lua legu- 

, 1 ixerclclo de leu culta. 
iii.i que pretenda o nobre de- 

pàtWo  que  '•':■•■' •;!-listração proporcione ãquelles 

Esquece^!.'?'-)'' '!.-í :leputado, OU pretende dei- 
ÍMF em4üi-'j'- ' ■.■■íigenição de teuf concdtoi, 
qneviVefü-í   ■■ deJade policiada, e que ei- 
(es atteni^i o senão anomalias que todos 
proHliJam, , , ■< que sãoInevitaveli entreto- 
dos os povo.,, ■!■■ oin toda a pane te praticam 
crimes ? 

Pretende n j.-, 'kputada acompanhar aauallet 
qvíe cóni'ii': •■"'■'■■' ■'-pxageração procuram aesvir- 

""■■ ijial, apresentando aos olhos 
p Mor do que i, aait bárbaro 

toar o nos>i 
do estrangtri 

■ « Btrazadti'1- ■ 
Imagina' "í li 

distas de   m 
•erviço á in:   ' 

Não podej] . 
dos seniim^ii" 
deseualev<<( 

'^pulado como eiie* propiigan- 
r.M assim pretta um relevante 

o p.nra nossa patriaf 
-y'''t, pelo conceito que fôrma 
.^iviimo do nobre deputado, e 

qua s. exc. acompanha a 

peladcEurp.^' i i~tos  os informantes que ou 
, ' Dardespeit'J,'   ' '   i >,oucomalaum ouiro ntoque 
i' Seesc/^pa'.'.-."""■-'-■'"  * ^ 
'-■    O SR.Oi^í''^"^   "TUES dí um aparte. 

OSH.A" 
para tão ici'-'' 
teMemanh-i:  ' 
■uioridade h' ■ 
lU taia i/iti  ■■ 

■ -AWrfa'^'^' 

J. 

' \ : —Qual a prova qua existe 
: 'ção 1 O depoimeaio da ama 

.-'j.ia noutros limpos aqaella 
-   "ifjdo para atirar um fogueta 
' ''.'illcos celebram 6 ealto. 

tecido que um terceiro llveise tido delia conhecimen- 
to, e prevalecendo-se da clrcumstancia de poder as- 
sim distraliir as suipoilas ter praticado o desacato í 

Não padaria, esse dito ser um mero gracejo, eu té 
não parece essa coiijuctura muito naiur.il sendo o 
eonv ite feita ao irmão da um doa acátholicos 1 

Sr. presidente, uma vez que o nobre deputiido en- 
tendeu que eisa Imputaçáo, qua não passa de umii 
ballela extrav.iKinte... 

OSR.C, ROUlíllJUlíSdd um aparte. 
OSIÍ. A. NÜGUKIIÍA;-...merecia as honras de 

ser Ir a lida  a esta  Assembléa, porque não rcCciiu 
também que a opinião mais corrente em Ub^iulia, 
a   respeita  desse incidente o attribúe ú iravesiura 
de um menino, lilho da um dos acátholicos V 

(.1 SR. C. KOUIUCU£Sddou[ro aparte. 
üSli. A. N0ÜUEI1ÍA:-Eessa  versão  é tanto 

mais vorosimii quanto é certo que os  protestantes, 
apszar deterem levantada muita celeuma contra o 
aiientado, não teem querido até esta data apreien. 
tar queixa ou denuncia á autoridade judiciaria. 

Se o nobra deputado se apega a dizcrus de rela- 
ção tão remota, porque ao menos nãu referiu, 
para completar o hialurico desses deiacalos, que 
em iH^i, sendo autoridade policial um dos acá- 
tholicos, sorprehcndeu alguns indivíduos da classe 
infurioi-do povo em acio .lu demolirem os muros 
do cemitério, e oi castigou physieamente, com um 
reivolvcr em punho, ticjndo muito maltratado um 
delles, que veio a morrer pouco depois. 

Menciono esse facto, porque na perplexidade de 
descotirir-scoautor da criminosa brincadeira.,. 

O SR. C. RODRIGUES dil um Bp.irie. 
O SR. A. NOGUEIRA :—.., pois bem, da con- 

demnavel profanação, ciiegou.se até a acliar rela- 
ção entre esses últimos alternados c aquclle des- 
torço excessivo. 

O presidente da província logo qua teve conimu- 
nicaçüodo facto telegrapliou do Hiracicaba, onde 
se achava, ao juiz de direito de Ubatuba, e esta 
immediaiamente olHcíou ao promotor publico, aüm 
de que lequeresse oque fossea bem da justiças 
da investigação da verdade. 

U promotor publico de Ubatuba que é insuspei- 
to, requereu que se procedesse a inquérito policial 
o que se fez com todo o escrúpulo, acceitando para 
testemunhas os próprios acátholicos e outros que 
poderiam trazer alguma luz. Tudo foi baldada, 
não se colligiram nem mesmo indicias sobre a au- 
toria do facto. O juiz municipal, também lilieral, 
requereu outras diligencias que foram effectuadas 
asm alcançar melheres resultados. 

Ora, se houvesse motivo de claras suspeíiiis, as 
viciimas apresentariam queixas ás autoridades ju- 
diciarias, que olfereciam garantiu^. Portanto se o 
nobre deputado limita-se a lamentar a accurn:ncid| 
acompanno-j em seu generoso e nobre pensamen- 
to, mas se pretende tirar argumento para censu- 
rar a administra^^ão, a sua deirazão e manifesta. 

Passarei agora, sr. presidente a tratar de outro 
assumpto. 

Na sessão de 4 de Fevereiro o nobre deputado 
teader i\i bancada liberal inquiriu se a adminis- 
tração tmha conhecimento de occurrencias havidas 
na ciJude de Hindamonhangaba e se o promotor 
tinha sido demitiida. 

Na exposição dos motivos que determinaram esse 
requerimento, s. exc. referio-se a um processo por 
crime de calumnias impressas, instaurado pelo pro- 
motor publico daquella comarca dr. João liaptisia 
Martins de Meneze:^ contra um advogado do res- 
pectivo foro. 

O queixoso, nesse processo, teve g.inho de causa, 
conseguindo a pronunciado querelado em 1.'ins- 
tância i esta porém recorreu do despacho de pro- 
nuncia para o Tribimal da Relação, que julgou 
isempto de culpa o querelado, dando provimanio 
ao recurso. 

O auctor do requerimento entendeu que tinha 
passadojim julgado não terem sido calumniosiis as 
accusaçóes que deram motivo áquelle processo ; e 
como easus accusaçóes eram graves estranhava o 
orador que aquelle funccionario fosse ainda con- 
servado pela administração publica em exercício de 
seu cargo. 

Csta accusação é tão injusta como aquelia de 
qus o nobre deputado retractou.se no dia seguinte 
ao da apresentação do seu requerimento, quanto a 
supposta hospedagem do promotor na casa da dele- 
gado de policia, que estava sendo processado por 
crime de responsabilidade. 

Devo observar primeiramente que o accordio da 
Relação dando provimento ao recurso do dr. João 
Romeiro trai a data de  1." de Fevereiro, e porian- 
lojr^.i;....   .,       '     . ■. r-uia u iitiiiiluu Bu- 
füiiTistrador da província ter conhecimenlo ofücial 
daquella decisão a ainJa menos de seus fundamen- 
tas 

Entretanto o nobre deputado  pelo 1 o districto 
estranhou  quo já então ainda não tivesse siJ    " 
miitido o pronialor publico. 

Qunl, porém, foram os fundamentos jurídicos 
que deierminaram o provimento do recurso t 

Não foi por certo, como pretende o nobre depu- 
tada, a conürmaçáo doa faetos aüirmados pelo que- 
relado em detrimento da reputação do queixoso ; 
mas a circumsianciu de não versarem essas impu- 
talões sobre faetos que quando mesmo verdadei- 
ros, nao constiluiam crimes de acção oíHcial, não 
importando conseguintemente o crime de calomnia 
nos termos em que o nosso código o define. 

Nas razões ile recurso, aliás bem elaboradas, o 
illustre advogado do requerente sustentou esse 
principio, que não havia calumnia, porque qual- 
quer cidadão pôde na imprensa censurar o procedi- 
mento das autoridades, sem que entretanto esse 
procedimento constitua crime de calumnia, salvo 
Suando os fados articulados são de tal ordem que 

ariam   matéria   á   procedimento  official   contra 
aquellc a quem são imputados. 

Sendo longo o accordão da Relação e demasiada, 
mente desenvolvidas as razoes de recurso do que- 
relado, lerei somente um trecho, oiferecendo porém 
a integra desses documentos aos nobres deputados 
que os reclamarem : 

Diz o accordão, que traz a data de 1 .= de Feve- 
reiro do anno corrente {lé/ : 

<i Accordam em Relação etc. Que expostos e dis. 
cutidos os auios, depois do sorteio na fúrma da lei, 
dao provimento ao recurso interposto do despacho, 
de lis 116 V. pelo qual foi pronunciado o recorren- 
te ; porquanto nao se prova do processo, nem cons- 
ta da petição inicial a fls. 2, a existência do crime 
de que se queixa o recorrido. O recorrente, em sua 
defeia de fls. 3i em diante, analysando os elemen- 
tos essenclaes do crime de Calumnia em que foi 
julgado incurso, mostra que não imputara ou al- 
tribuira falsamente ao recorrente facto algum que 
a lei tacha, digo, que a lei tenha qualificado crimi- 
noso e era que tenha lugjr o procedimento oÉcial 
da justiça ; e nem a queixa de fls. a, que transcre- 
ve as proposições impressas e aliegadas de calum- 
niosas, menciona o crime que por ventura o recor- 
rente tivesse allribuido ao recorrido. As allegacões 
dtiidas, em que o recorrente procura provar a ve. 
racidade da suas urguiçõoj não conteve imputação 
de facto criminoso e rauiio menos daquelles a que 
se refere o artigo 129 do Código Criminal. Carece 
pois de fundamento o despacho recorrido, etc. o 

Tenho tarabem o folheto impresso das razõjs de 
recurso do querelado. 

K' uma disseriaçãa jurídica que honra seu auc- 
tor, o sr, dr. Antônio de Campos Toledo. 

Em todo o correr de seu trabalho, esforça-se o 
advogada por ilrmar a mesma doutrina que poste- 
riormente o accordão da Relação veio consagrar, a 
laher—que não ha crime de calumnia quando os 
faetos Imputados, embora falsos, não constituem 
crimes que dêem iugar a acção publica. 

Estabelecido esse ponto de partida, o auctor 
passa a demonstrar que não são dessa natureza as 
accusaçóes que o recorrente publicou contra o pro- 
motor publico de Pindamonhangaba, e que, por> 
tanto, não jpodia elle em face do Código Criminal, 
ser pronunciado por crime de calumnia. 

Creio que assim respondendo o requerimento do 
nobre deputado, nenhuma duvida resta sobre a le- 
galidade e o crjterío do procedimento da adminis- 
tração da província, mantendo em seu cargo, ape- 
zar do accordão da Relação, o promotor publico da 
comarca de Pindamonhsngaba. 

Em uma das sessões anteriores dois illustres de- 
putados representantes, um da opinião republicana* 
outro da bancada liberal, apresentaram e funda- 
mentaram requerimentos a respeita das colônias 
provinciaes do Cascalho e das Gannas, aquella no 
município do Hio Claro, esla lita no municipío di 
Lordna. 

Por occasi.lo d.i Jiscu-são dj lei de forças não en- 
contrei opponuiiidudu para responder aos iiluiirea 
representantes sobra esses assumplos a respeito dos 
3uaes estou inscripto com a palavra que, em vista 

o reaimento, provavelmente me caberia Ia pelas 
k*lendas gregas. 

Por isso, devo prevalecer-me deita occailão, 
aSnt de qut não pireçi aoi aobrei depuudoi qa< 
mu &m, Hlldundo I piliTn, foi proron? o 

adie monto indefinido da approvação dos mesmos e 
arradar do debate seu objecto. 

Aproveito-me pois deste enseio par.t responder aos 
illustres ropresenmnies pelo a« e 3" districios, e 
como se uchi presente o noliro deputado polo S° 
disirKlo, começarei por dar-lhe a resposta —que 
exi^e Ciidd um dos i'fi'iis de ieu que^iionario. 

(Lé) ■ 

a 1.1 Se os litulüs de co.npra da fazenda do Cas' 
calho Ibram leg.ilisaitos, ficando discrirninadas as 
quotas do dommio a lisul definido o direiiu dj pro- 
víncia sobre os lerreuus dessa Idieiid.! ! <• 

a 1.1 Se a medição feita pelo vu^enheiro Gama 
por ordem de um proprietário, a qu.d sei viu de base 

Paula Vicente do Azevedo que unicamente por civis- 
mo sem remuneração alguma .iccoiiou oencargo. 

Esse honrado cididão desde logo deu prova do 
seu zelo. Tratando de eoliibir o abuso que se dava 
determinou que, uma ver quo não podia ser deili- 
nado a coloiius aquullo terreno nÕo dividido, fone 
elledado du.iluguela quem melhores condiçóa* 
otlerccesse no intuito de utiiisal-o conu pasto de 
gadi muar, eavjlljr e bovino. 

U'ahi resuliou pjra u província a quantia de  
MUO^UUI) rs, que foi recolhida ao (husouro, 

l'ui permmido também que íO lilesso venda 
de''sei l':rrctiüS a niiciunae^ uma vez que havia 
dilticulJ ide um I jcjhiiir alj iminigrantes estrangei- 
ros. 

A administração auiorisou a vend.i desses terro- 
a compra, eslava de uccorJo com íI inedição posie- ^yj á ^.uisoas idôneas que quizessem "Hi estabele- 
rior, i'eít.1 por ordem do governo, e mantida pelo] ^er livouru, pag.mdoa.ã vista, ou a credito se 
engenheiro Ribeiro ? >> j nudoisem dar li,idor idôneo. 

• 3,0 Se, verificuila  a ditiercnça   nu quantid.ide      Nessas condições foram  feitas   algumas vendas, 
das terras, houve abalimcnlo de preço, ou foi feito  e acceito como Jiador o sr. Francisco de Assis  Ro- 
0 pagamento ajustado, iniegrdimenie I n 

Sr. presidente, a respeito do primeiro t'tei;i deste 
questionário, o illustre cidadão exm, dr. Domingos 
Jaguaribe Pilho vendedor destas 1 erra a, teve ocea- 
sião de elucidar o publico sobre o objecto da per- 
gunta, isto í, quanto a legalidade desta venda em 
vista  da  iniervençáo de interesses orphanulogicos. 

Solvidss pelos meios leg.ies as dilliculdddes que 
pudessem haver, foi lavrada a escripiura de compra 
e venda 110cartório do 3" labellião da capital, |ielo 
preço de (io:oooSooo em fôrma perfeitamente jurí- 
dica, cm djta de 14 de Abril de lífSí, portanto no 
período da situação passada. 

O preço da venda não foi estipulado, por alquei- 
res, ou por hectares de terras, mas sim pelo con- 
juncio, comprehendendo terras, prédios e outras 
bemfeitorids; o numera de alqueires foi declarado, 
não como bate para o preço, mas para caracterisar 
o objecto do cuntracto, 

Essa declaração não uccrescenia, nem diminua 
direitos para o comprador e foi feita por um calcu- 
lo, fundado em medição feita por um eiigenh''iro 
do governo, pertencente á repartição de onrai pu- 
blicas. 

Em todo o caso, no insirumemo do contracio 
menciona-se a exacta discriminação das fronteiras. 
Por conseqüência a circumstancia de poder-se ave- 
riguar posteriormente, por nova medição, maior ou 
menor numero de alqueires na área da fazenda, nao 
iraz para as partes cantractantes direitos ou obri- 
gações, não lhe dá a faculdade de fazerem reclama- 
ção, assim como o ônus, para o vendedor de com- 
pletar a área declarada na escripiura ou resticuir 
parte do preço recebido, para o comprador—de en- 
trar com maior quantia correspondsníe ao accres- 
cimo verificado, ou de resiiiuir a quantidade de 
terreno accrescida. 

E'verdade que teve-se de fazer nova medição, 
não poré.u para verificar qual fosse a área da fa- 
zenda, mas para proceder a nova divisão de lotes, 
pois que a divisão anteriormente feita não se pres- 
tava a estabelec"r-se uma colo lia que exige muitas 
B complexas clrcumstancias, especialmente a de 
proporcionar aRua para todos os loies. 

Teve-se de faier nova medição, em conseqüência 
de qual verilicou-se que havia uma diminuição de 
cerca de 16 alqueires a uma quarta, tendo a pri 
meira medição, feita pelo engenheiro das obros pu 
blicas o ^r. A. da Gama dado á fazenda 412 alquei 
res, que ficaram reduzidos pela medição do enge- 
nheiro E. Ribeiro, em cerca du 39 olqueircs, 
havendo uma dilTerença para menos de iti alqueires 
e uma quana, o que foi verificado pelo mesmo en- 
genheiro sr. Gama. 

Disto não resulta alteração de direitos, em vista 
dos termos do contracto que ficou perfeito e aca- 
bado. 

Ficam assim respondidos os %" e 3° quesitos. 
(Lé) .* 

" ^''i quaes os motivos que determinaram a subs- 
tituição dos administradores em u.n prazo curio de 
posse, até Julho do anno passado i i 

A respeito do objecto desse quesito tenho que ín 
formar ao nobre deputado o seguinte: 

Não houve, como imagina s. exc. muitos admi' 
nistradores. 

A colônia tem passado por diversas rcgimens e 
es5as_ transições, importando diversidade de attri- 
buições, reclamam necessariamente mudanças deri 
vadas da cnnveniencía de idoneidade pessoal. 

Assim, logo depois de comprada, foi a fazenda en- 
tregue aum simples depositário; posteriormente 

Mais tarde, era conseqüência de haver a adminis- 
tração da província feito baixar um regulamento 
para a administração da colônia, que era, até então, 
regida por decisões directas do governa, teve ella 
de passar a outro regimen; em vez de ser regida 
poractos e portarias da presidência da província, 
passou a ser administrada de conformidade com as 
normas de um regulamento por um funccionario 
publico com o titulo de administrador, e vencimen- 
tos estabelecidos em lei. 

Porconseqiicncia não foi necessário deniittir ad- 
ministradores, porque creando-se lugares novos no- 
meava-se quem tivesse a aptidão especial para o 
desempenho das attríbuições desses emnrenoa 

Prosi^amos (túi ; '    ^ 
' 5,0 íse foram dados os litulos dos lotes medidos 

nos colonos, quanios lotes estão occupados, o nu- 
lude í.    """*' estabelecidas e de qiie nacionali- 

Tenho presente o quadro dos actuaes occupantes 
e concessionários dos diversos lotes desta colônia 

foram B principio distribuídos sete títulos, dois 
provisórios e cinco definitivos. 

Mais tarde, em consequencia de nova medição na 
área dos lotes fez-se nova distribuição, conservnn- 
do-se aqueiles que já  se achavam na  posse dos 

Irigues amigo do nobre deputado o sr, Theophilo 
liraga, e innuencia liberal no município de l.orena. 

O 3H 1". KRAUA :—Mas é preciso saber quem 
são us uccujiantei, São eleitores .. 

USIt. A. NÜGUlilKA :-Mas jior acaso havia 
alguma prohíbíção legal que vedasse a eleitores oc- 
cuparem aqueiles loics í 

Como é que o nobra duputado traz cojno argu- 
mento paru provar que houve parcia lidade, por po- 
lítica, na venda daquelles lotes por haver entre os 
adquírcnies alguns eleitores conservadores, quan- 
do :c provu que lambem existem liberaes entre os 
occupunies dus mesmos e que entre os tiadures es- 
tá um amigo do nobre deputado, e inliuencía libe- 
ral do município? 

O SR. PRESIDENTE ;-Previno ao nobse depu- 
tado que a hora esia finda. 

O SR. A, NOÜUfcliRA :—Obdecendod  observa- 
São de V. ex., ponho  aqui termo ao meo  discurso 

elxando para 'luira occaaíão as considerações  que 
me restavam  fazer sobre este e o ilros  as^iUiupluS, 

(AÍHíío bem, muito ííKI). 

(Continua). 

Prtfvlan^-^ SoIlcUuilop 

O prtísidiAiitíí (l.) Tnliiiiwl na Relaçio con- 
cedeu provimlií iiDPtpuipo   Ao (I0U8   anuos 
purnJ.iao   Tliiiiiilorii   liií Suii/.a I.nao pudor 
(ioiitiiiiiar iiBolifiitai'' iin   fdro di> líio Olaro. 

Muiitlon-íie outro^ar » Jorui du Silva Ma- 
cliado, profuHSfir publim du tVufçiieisia da N. 
S. dü O', u ,siiii ccrliil'u> dl) u:(a[n8 a inaia dn'- 
riiiNuiitii.-i, nilntivii) á lii[iiiduçãü da tempu 
'n iluiiii;! An ncliiiiii tiii .SiicPtítnrin du ífuverno.' 

TUosoui-ttc-liido |i'a:£On4a 
■ ■ ^-í^-íi 

^   RKQUiaiMStlTUS UUI'*<:HABOS     ,I$'V, 

'-■«WM ■ 

RKQUiaiMStlTUS UUI'*<:HABOS 

A 01'P0.SIÇÃ0 

O novo redactor-chefe do Liberal Paulista deu 

nos provas de sua capadJade moral para límuíar 
combjics de opposiçio. 

Na primeira parle do artigo ediciorial do hontein 

o illustre escriptor recapitulou as velhas censuras 

feitas ao administrador da província e jã respondi- 
das de modo satísfactorio. 

Nada, absolutamente nada de novo, nem mesmo 

a rethorica acadêmica de quo servio-se elle para 
descrever os horrores do actual governo. 

Quando vimos o órgão liberai mudar de nome e 
de rcdacção imaginamos desde logo uma completa 
transformação quer nas suas idéas, quer no modo 
de fazel-as triumphar. 

Para repelir apenas u que outros já haviam dito 
não valia a pena o solemne chrisma, e muito me- 
nos a leentrada na imprensa de um ex-ministro do 
gabinete Sinimbú. 

Um adjectivo de mais no frontespicio do jornal e 
um reJactor incumbido de reproduzir em oleogra- 

phia todos os velhos quadros da amiga opposição, 

eis aqui a qua ficou reduzida toda aquella reforma 
da imprensa liberal. 

A segunda pane do referido artigo contém dous 
faetos já conhecido, .|o publico-a eleição de Len 
çóes e uma rixa ora Hoiucatú. 

Nos Lençóis houve eomelfeito uma desordem no 
começo das eleiçõ.s de |uiz paz. 

Neste facto quem poderá aitribuír ao governo 
qualquer responsabilidade? 

Se na luia se achassem envolvidos oS adversários 

ílf.Jvl(HSÍÍtfi fira dar' ganho de causa 
vadores, 

Mas, os adversários do governo não estiveram em 

campo; lotaram somente as duas fracções conser^ 
vador.s. nao tendo o governo InformaçLs an.êrio- 

' " ''^'•í"<^"'""  a  previnir tóo lamentável 

aos COnser 

res que u habilitassem 
acomecimenlo. 

Alem de que, a desordem 

Do dr. Francisco Haahnjo Padrosn, por seu pro- 
curador o dr. José Víceiite dó Azevedo,—Informe a 
coniadoria. 

De Thomaz Pedreira de tierqueíra.—Idem. 
Da Artbur Uíttencourl,—Idenj.  . 
Du Manoel Antônio de Õúc*! Moreira.i-CtrÜR. 

que.sc. 
Do padre Antônio Iknedicio de Camargo — 

Idem. 
De Thomaz Pedreira de Cerqueira.—Officle.ia á 

presidência. 
Do díieinliargudor Marcos Aplonio Roitriguas da 

Souza.—Informe a contadorlá. ■    .    T   ■  . 
Do dr, Francisco de Assis e Oliveira Btaga,-~ 

Idem. 
De Arihur Bittencourt.—Nos tefmos da lofqrnia'- 

ção encaminhe-se 4 presidência o requerimento 
iuu to, dizendo-se que este emproj!ado so p^dettfr 
licença concedida pela mesma presidência' com ven- 
cimentos polo tempo de um mez, visto çoino ainda 
não decorreu ura anno depois que goioii doús me- 
ies de licença por s. exc. concedidos?' .^ . '"' ' 

De José Manoel de Miranda, por sâu prpctjta^r 
o major Manoel Cândido Quirino Õiavei,—Infor- 
me a coLitadoria. '      , 

De d. Amélia Jutia Belleiarde,—Idetn. '   '''"'■ 

O tribunal do tbesonro indeferiu o recurso de 
Américo & F. Martins interposto da decisão da Al- 
fândega de Santos, que im|iõz-lhes a, multa de di- 
reitos em dobro pelo accrescimo erieontrailonopeso 
líquido legal das barrica' subinettidas a despacho 
pclH noi.i n. 35 de |3 de Outubro ultimo como con- 
tendo 991 ki logra mm as de coposde.vidrò.fljíuena 
conferência se verificou COntefem 1342; vlstõ estar 
a decisão recorrida deaceôrdocom.as proferidas pelo 
mesmo tribunal, por despachos ilb ii de Junho da 
i87y e outras e imperial resolução de consulta da 
Secção de Fazenda do ConselhodeEsiado dOTde 
Agosto de 1871.  ;■ 

T>esast:x'ea]>ei,o««boitd.B 

Ao minístcrio do iniiierio dírigíoa Inspectoriage. 
ralde hygiene em data dey docorrenieosegubte 
ofnoio : 

« Tão freqüentei tem sido ultimamente os desas- 
tres produzidos pelos hoiids, que raros sãoos dia» 
que u imprensa não registie-umemaiscasosde mor» 
te ou de íetimenlos graves por elles determinado. 

o Attendendo á urgente neceSsiUade de prompta» 
providp.ncias para eliminar das estatísticas essa 
causa de morte, com a qual a população se vaün» 
felizmente habituando, cumpro um dever chamando 
de novo a attenção do governo imperial para o» 
ireios de a remover, que consistem em tornar obrl- 
gaioria a todas as companliias do ferro-..'arris a col- 
locação de um desses apparolhos di-nominados sal- 
va-vidas, em cada um dos seus carros que irinsila- 
rem pelas ruas e praças desta capital no serviço do 
publico ou de particuUres. 

t A inspectoria geral de h/giene.conscla da solici- 
tude do governo impcrial.quan.io se trata daconser-^ 
vação du saúde e duração da vida dds habilanCes 
desta Corte e de todo o Império, conta que era bre- 
ve serão tomadas as medidas que julga de absoluta 
necessidade para se conseguir esse beneficio DU- 
bhco. "^ 

Alguns álumnos da Úa seríé medico da Faculdada 
do Medicinado Rio do  Janeiro pediram ao sr  mi- 

otVt^iÇs'porrn-eiio de"nova 'í^r^^rit^o^J^ fu- 
Ias de clinicas especiacs. (.«'.«">  au- 

Uma grande horda 
tempos costumam   viai 
acba-se  aclualmente 
daquella cídudc. 

uma questão de mezu 
foi 

ave resisten. 

lotes. 

Assim foi feita a didribuição a todos os oecupan. 
tes actuaes dos títulos dos novos loios 

Tetiho aqui o quadro que o nobre deputado (tóde 
examinar. (Lêj: "^ 

"Quaes asdespezas feitas com 8sta colônia até 
noje 7 D 

P nobre deputado pôde conhecél.as pela conta 
minuciosa que aqui tenho e ponho á sua disposição. 
Sao provenient-i de diversas verbas pardae;impor- 
tando na quantia total, inclusive a compra da faien- 
da, de pouco mai, de ?o:ooo3ooo. tendo sido neces- 
sário proporcionar logo. aos colonos que chegassem 
commodosonde se aboletassem até que podassem 
construir casa. e lambera fornecar-lhes instrumen- 
tos de lavoura. 

As outras despttaí aSo pequenas, pois, como o 
nobre deputado vê e»;edem á da compra da fazen- 
da em cerca de 10:0003000. íLéi t 

' 7.0 Quaes as culturas adopcadas nos lotes oc- 
cupados, e sua producção ? o 
_0 nobre deputado deva compfehender qua lendo 

tao recente a formação dessa colônia. nSo pdda ha- 
ver nos respectivos lotes senão cultura da ceraaes ■ 
essa_, jcgun Io a informação qua tenho, i prospera 

Sao estes os esclarecimentos que entendi dever 
proporcionar ao nobre deputado, podendo ». exc. 
para colhei-oi mais amplos examinar o quadro e o 
relatório quo tenho em mãos e qua com muiio EOS- 
to ponho a sua disposição. 

Passarei agora a responder as considerações que 
que fei o nobre deputado pelo 3o districto o sr, 
1 hfophilo Braga sobre a colônia das Cannas. 

Tenho de ponderar primeiramente qua segundo 
8. ex. mesmo affirmou, os loles se achavam ívidí- 
dos por ura engenheiro de nomeaçlo de ar, Almeida 
Couto administrador liberal, de harmonia com o 
exm. Visconde de Moreira Lima. 

Conseguintemente, se foram mal divididos esses 
lotes, cabe a responsabilidade á administração li- 
beral e nao a administração conservadora. 

Por occasiao da mudança de situação também 
Já se achavam coniractadas »a edificações, que de- 
viatn comparesta colonia,com o sr. dr. Costa Júnior 
chete Jiberal no Cruzeiro ; nao podia a administra- 
ção conservadora intervir para anoullar um con- 
tracto perfeito e acabado; teve portanto de acceitar 
as conseqüências do acto de seus antecessores. 

A responsabilidade dos erros, quer quanto i di- 
visão e demarcação dos lotes colonlBea. quer quan- 
to a ma construccão das casas as duas causas que 
lroux_eram difflculdades ao governo conservador era 
relação á colonn das Cannas, cabe pois exclusiva- 
mente ao partido liberal. 

Gomo se achava a colônia despovoada e parte do 
terreno sem poder ser dividido e occupado nor ser 
íujeito a inundações com as cheias do rio Parahvba 
essa parte hcou corao que servindo da logradouro 
publico. 

E' sem duvida a esia terreno que o nobre depu- 
Wdo referio-ie ditendo qua eiuva sendo allugado 
para pasto. Mas isto vem de ionga data e foi mesmo 
am çooiequenew dísso que o governo entendeu aua 
davia nomear um nUdorpara a colônia daa Can- 
aaa, 

Fel nomndo o nn. Bomioandidor Frandieo dv 

occasionada por 
,       , eleiioral, inesperada   rani.H 

resuli.ndo delia apenas dous ferimentos Ses 

Ivn Boiucaid alguns indivíduos reunidos em uma 
ta.ca brigaram. A iwlicia interveio, hou 
cias c ferimentos. 

üis os dous únicos faetos que serviram de motivo 
para a segunda e.tréa do ex.ministro do impl"° 
na lnij>rensa liberal. ""perio, 

E sobre taes faetos escreve-se estirado artigo em 
estylo lior.ip,,„«,„,„„ ,, , u.^JliZ 

e dos olbos para mspirar-se as scenas sanguino en 
tasda memorável revolução do vintém 1  ^   """- 

Nunca houve na província, mais do que ho,e se 
guratiça publica e mJividual.  Se uma vez ou outra' 

algum facto criminoso vem  perturbar a tranquilli- 

dade publica ou privada, tal facto, por honra nossa, 
deve ser classificado corao excepção. 

Compare-se o período da actuaí administração 
com outros daquelles tempos do governo liberal 

reconhecer se-ha a grande differença entre elles no 
tocante d administração da justiça e ordem nu- 
blica. ' 

Se a administração do sr. Barão do Parnahyba 
merece applausos geraes por uma serie de ac.os de 

sabedoria, que vao concorrendo poderosamente para 
o maior desenvolvimento da riqueza publica, no que 
diz respeito a justiça e a ordem, podemos aíármaí-o. 
essa administração tem sido mais do que zelosa e 
previdente - tem sido muito feliz, 

a. M. o IMfERADOIt 

O sr. conselheiro Albino de Alvaranaa ree.K»,, 

S™a'r ""•«' ^"'° "= ^oZV^tã 
í Apuas-Claras, lí de Abril, ás 3 h AO m A, 

larde,_Sua Magestad^a^AeraeLi ,l?i,fSi„^: 

Horcailo de Santos 

A 12 constou -veodaa de 18,000 aatícas de 

de ciganos, que de tempos a 
'liar a cidade de PíracicW 
a bole Ia Ju   nas   nrouimi.uj.; a  nas  proximidade» 

'rx-tmspof tos do aal 

p^cSerSs%"ÍT&''í^^^^ 
-.-^do Rio Pardo. eseguinirS^t;;:-:,^-^ 

Chwloru-tnopbiis 
Do noasn ministro du UgaçSo Imperial em 

A.wmi,pçao, o .r. rainiatro do império reM- 
be.io^.,.i„taoffi.io,..daffir/j 

«Era umii canoa, das conhecidas com o no- 
ma de caD&a de pesca ou montaria, r.iZlrZ. 
«qui    loiteti,, depois de !7dUadB viÇém 

\i<nm:n^ mãudados de CuT«~bá'pdo7r'. 

Entraram naíjiielle dia.   . 
Entraram   desdo   1*    . 
Sahidas desiti !•    .    , 
Vendas dei^de   I'    .    .    * 
iíxistencia    am   primeiras 

^^"8     ■ 43.000 
-   segundas  m&ca   para 

267.000 

9.708 
69,605 
57.149 

143.000 

Rm 
embarque 

A   alfândega   de 

saccaB 
» 
» 

» 
■ 

a 12do corrente rs. 64ó:2filíl40.e a mel de 
rendas no mesmoperiodnra. 1 [3:l97Sõô8 

Promotores   piiblloes 

O promotor publico  da comarca de Casa 
Branca, bachar,U.,sé A.ignato de Andrade 
fo, removido   paraa de Caconde.   ,3> noI 
tneado. para pre.„cher   a^ii„lla Vai;"  o bii 
charel J.,sê Igiiacio dn Piguerodü. 

Henriqne^AntonTffiamargo foi ejtane- 
rado.apedido  dologar de  c?mmànda"te 
da pohcia local de Serra-Neirra   sln^n 
meado para preencher aq^l^w? Ma°.i" 
mUno Ferreira de Limr ^* "*"• 

düua 

presidente   da   província de   Mutto.'Gro8sa 
comj,.mraunicaçoe« para esta Legaçio Im- 

flr;^!,.'"'*'n' ^^ 1"' ^""""^ portadores côn- 
envia -a' V C°^ A^'"'^ '''' » i»"»^^ de envui a V, El. à !3 do corrento, annnii- 
ciundo a tRrrainaçiío do cholera nSu 
provmcm, e çon.tam dos tdegramZZ 
fixpadi iranierliataiimntH a V Ex Ta q ^^ 
o sr.  presidente do Conselho      ' 

V -^rZfn ", °PP^'í'"iÍdade para reiterar a 
V. Ex os protestos de minha mais respeito- 
«•^ eatima e mui- «nbi^da^onsider_ac5o / 

Conipanliln dos Irmllo* Cario 

compSr'   ""^-''-'^'"''««tré.de^ 
A fama que a precedeu, snaa notabilidadfti 

artísticas, o> oavallos de fina raça (purê S£ 
gae), os cachorros ensinados;i pSffis" 
macacos de diversas partes do miSo   ^^ 
ce fbre famiha dos eleíbante^Sam aí 

rirrlcir  '" ^'^"^t ^-™i- 
Entretanto é forçoso Mnfeaàárá eatréa nM 

para podermos julgal-a. ' 

Chamamos a aiiençJodo 

'J' 1. je 5 do corraW quae,effectu,rara.se„osdia, ,    .« 

qUenJ;irara^'^reraSr "  "P™"'"" ' 
A"»"^- C'-'>» a» nossos eomprimento». 

Já eat& 

toda CoalBCarvalho, ultimamente^Stí 
•-■■■li- 

■m^m,. 



'■ f:::S' 

o aenador Joonuim AntSo 

W.»s no Jornal do CoinM-^- 

GüKRKil) FAULISTANO-W do Abril de 1887 

m-Üiô da boniflin ; 
FnUeíJU hooleio, dl 3 » hb/a» da Htdc. na G»f«j, 

dlpott aa pi'tf1unj(ida cnCefinlilado, u conielhulro 
JaiquiiB Amou i'ernandcs I.L-üO, n^itural ila iiro' 
flncia de Minai-ticraes. ' 

Tendo roprusentado em dívcrtb* ItgfsUturat' na 
câmara temporari» u sua provincm naial, o conic- 
Iheiro Antio fui preiidenie ilas provincial do Rio 
Grande do Sul e da ijahia, minisiro da marinha, em 
1843, no ministério pretidido pelo senador Paula e 
Satu, a da sfirleultiira, em iSiS, no minitlerio 
preiidiao pelo Visconde de liabarahy- 

Tendq lido loacemnlodo em iisin srnolorial pala 
província do seu nasdmcnio, r»i nomeado senador 
em arde Maio de 1870 c tomou aaseacoa 8 de Ju- 
lho do mesmo anno. 
.  No lanado fez sempre parte da commiisSo de or> 
çamanto. 

Exerceu o cargo de direeioí geral das rendai, no 
qUil aposentou-se. 

Era commendador da ordem da Rosa e cavalleiro 
da de Cb'isio. 

O conselheiro Anião, nas elevadas posifóes que 
occupou, soube, pelo sca delicado trato e extrema 
bonilade, conquistar a amizade dos que com elle 
serviram e a considerarão o estim.t de soui conci- 
didios. __   . 

Odr*. Falcão Fllbo 
EmCOntraposifãoBunartigode Valaniim Ma- 

galhles no qual odr. Falcão Filho era considerado 
«um homem rlgidot que nunca ria-se nem mesmo 
tnrrla-se, o nosso collega Gaspar da Silva, escreveu 
o magniüco artigo {|ue, com a devida venla, em se- 
guida iranicrevemos do Áíario^ercuRiif .- 

O REVERSO DA  MEÒALHA 
A VALIHTIM HAOALHÃGS 

Etia homem rígido no magistério, na advocacia, 
noiratosocial,oa vida publica, emAm, era meigo 
.0 alTabllisiimo na rida inüma. 

Eu náo privei com o dr. Ckmcnic Falcão de Sou- 
la Filho, nâo tive com o illuslre paulista, lao Ines- 
panda a tão prematuramente colhido pela morte, 
saais que ligeiras relações cercmoniosns. 

Pude, porém, conhecer-lho uma foiçãu muito dif- 
fercntedaquelia  com que Valentím Magalhães  o 
apresenta e aue era, ilc facto, a sua fcifúo publica, 
■ ouc todos Ifie conheciam. 
'   Foi em Poços de Caldas, em Deiismbro de iSSG. 

Da visita a minha familia, que ali Cdra fazer uma 
estação, passei alguai dias naquelle delicioso retiro, 
que se me afigurou um pedaço ila ãuissa encravado 
no território de Minas G;raes. 

Odr, Falcão e sua familia eram hospedes do ho- 
tal~-o/fi}HJ dãEmprejii BalnearU—aaii! estava a 
miaba gente t onde portanto me hospedei lambem. 

Achavam-se lá a esse tempo muitas íamilias dus- 
U província e da capital do império, homens proc- 
minentesda poliiica, do lunccionalismo c da com- 
mcrclo e obscuros fazendeiros macambuzios, se- 
nhoras do bom tom, Birosas a desenpsuadas, e 
simples Mnhoras— da escravos, cummendadores 
rbaumaticos, irritados conira a £ui^ref,t, que não 
permittiao chinello de li);a co tialetotde palha da 
seda, a modestos emprc|tados subalternos, e, para 
3ue toda* ll clasies lociaes estivessem rejircscnta- 

as, aid padres havia, quatro paJres.de Ytú, viven- 
do lodotemfrancafamiliandHde, comosase co- 
nhecessem desde muito tempo, int<:ressnndo-se 
pala saúde uns dos outros, dispensando-sa mutua- 
Oãnteaniabilidadaso Hnecai. 

Boaiio dê vfir aquillo, 
A' aoiia,íogava-se o loio, cantava-se,dançava>9e, 

havia jogos üe prendas. 
Eodr. Falcão, o homem rigido. que Valenllm 

nunca viu sorrir-se, era a alma dessas ^iireel. 
Se as lenhoras queriam dançar, elle promplo e 

pntelmente ia para o plano. 
(E'bom que se saiba que o austeroe lllustrado 

professor de direito civil tocava regularmente eera 
■ntdor de musica, havendo compositóeasuasde não 
TUlgar merecimento.} 

Se a dança era preterida pelos jogos da prendas 
i in descri pi ivel e quasi inacredítaval como aquella 
homem grave, de cabeça eiecta e olhar severo, diri- 
gia a animava o galante passatempo. 

E quando era condemoado a ama pena qualquer, 
como sabia cumpril-a com engenho e graça, provo- 
cando geral hilaridade I 

Lembro-me de que uma vez, otic—o Imperturbá- 
vel, o intlexivel, cu|a phjrslonomia, posto que mais 
«ymiialhica a ínsinuante, parecia títo rebelde á mo- 
bilidade como a du detestável Garnier, de iristissl- 
tua memória—recebeu a condemnaçuo defajer ges- 
Me dar inflexõei, ou antes de exprimir senti- 
mentos pelo geslo c pela palavra. 

Com i|ue verdade o fez! Quantos artistas afamados 
não o fariam assim I 

Eu, que, na minha qualidade de urso, não toma- 
va parta np divertimento, íendo simples espectador. 
fiquei sorpreheáido, maravilhado 1 

Parece-me Citar a vel-o, i)'este momento, expri- 
mindo o clume- 

Admirável! -. 
Esiou bem e^to de que a noticia da morte do dr. 

Calção iinprésiionou profundamente todas as pea- 
loas que com alia estiveram nos Poços de Caldas, 
em LtMcmbro ultimo, purque todas deviam conser- 
var graii.<^ima lembrança da amenldade de suas 
maneirus, da sua atlrahenin desprelenção e dos 
seus ditos 3i;udos e faiscantes. 

E, ulém disso, era doidamente extremoso pelos 
Blhos, o que bastaria para lornal-o sympaihico, 
■os meus olhos, pelo menos... 

Que cuidadas, que carinhos prodlaalisava com 
«lias 1 Quando a nlha, uma encantadora menina, 
cofrospondendo ãs suai Ijlandiciag, o beijava, doce- 
mente, T- eu, que sei bem o que i o affecto cego da 
um pai, percebia que um júbilo infinito inundava* a 
«Ima das» komem ríspido e apparcntemente Insen- 
aivel. domínando-o de todo, entregando-o a um ex- 
tasia de gozo indefinivel, e acudiam-me então á 
memória aquelíe* forraoiiisimos tercetos do adora 
vel pauOM que ao grande poeta das Sjrmphottias 
biipirou a moba querida e travessa Luiiai 

NõD.ie vencem ! Ntt entanto, a tua filha, 
Cujo alvo olhar no fundo de tua alma, 
Como no fundo de um sacrarjo, brilha, 

Dofní*iai o bravo ! A pequenina palma 
DaiOSo dessa Dallla pequenina 
TollM>ie os pulsos e o furor te acalma. 

V"-. iíJ-r- . .           lUí.í.i ■-' ■' 
,     ■ ■ . 'Jff:.    ■■ '    ■    ' 

E eu VOltd de Caldas, convicto de que o dr. Cle- 
mtnie FÜolo ara um homem superior oao sú pelo 
talenioi P«U virilldade de animo, a pela lodola pro- 
J[ce>sj*ia'< emprebendedora, roa» também — pelo 

'"',^''' GASPAB DA S11.VA. 

Eeti Da capital O laureado poeta e dís' 
tíucto lilterato exmo. sf. Barão de Para- 
tiapiaoabs. 

Agraàe(»n4(> à 8. exc. a visita com que 
nos hQntpn, cumprimentaraol-o curdeal- 
tnentB   

Ádlí.ÍadflP»Me'o na capital o sr. coronel Joa- 
mn íiííéde Almeida,importante chefe do partido 
MoteWador «ta Faxina. 

CoMtatãwtttagoi-o. 

No Rio Claro Éallecerain a exm. sra, d. 
Uafaldfl   da  Paixão e o sr. Vicente Gomes 

CAMAI14; MUNICIPAL 
"   ■ ^^^^^_*^^^__m^i,      - 

•ib^trael* áa limpeza publica 

fiit?teÈZ4ar03-MAN0BL EUGÊNIO DOS 
^^       BEIS &-t3(íMP.      ,   ,, 

(Conthçaei) 

pifado de |)ejgo;il habilitado, do entoasilíuii 
aiiropriadod, para e>te serviço como haiM- 
VüTUI ( EtaniiHHi Qary. ) \ empnMU   ^erà ur- 
(ftiiiiHda pula furma -wninte 
■j ri'iiJ 

MaivdirAfiMor pi>r siincmitn todiüi nu c^ir- 
r-içft» iiiico-ísitrias puni n piiinoçã 1 do li:to,iiii- 
iQuiidiues. inatuiiaa líquidiifl, iiuiiiiaei* mor- 
tos, toiTii areia etc, «xietcutos nas rima, tni- 
veMüH 11 priiçaí piibli(^a<, pstuK mirroniiB se- 
rio ludii:! pintiid;i-i de iituit cilr só, com a 
aegiiinti) iuscrípç.ío : /.imj)fls« Pulilica n. 

a* .   • 
A etnpreiia terfi diveroas machiáaa tnecUa- 

nicas piir» o serviço duliiiipetii da cidiido ; 
sy^ituma este u^iadii UHK priunipae^ cidades da 
Europa" na cilrle, 

O servii;o feito com ^iUm inacliinaii sttrk 
perfeito, disto tem'H cnulioiiimonto, porque, 
em 18HB, IrubnlIiumoK cuin n que po-otuo a 
câmara, e sempre deu bniH ritsiillnd')», mas, 
como Uhta macliina dii Iliua. Camura á iitn 
pouco pecada, aempreini a occupará sútiieu- 
te naa ruas de : Fluroncin de Abren,-Br)gn- 
deiro Safiinl Tnbias, e uns d'i EÜntaçüo, mn-n 
dnndo n empreAii Roíiiítriiir* õiitraa de m<;[iur 
formato n de meuoa peso pura as do "«ntro 
da cidade. 

■  4*' '■•■ 

As carroçaa de 1Íxo,machínas mechnnicns. 
pipas paru a lavagem do.'< mictorloa, plpna 
para irrigaçfio, carrDc'-:ihns de mílo, cnrro- 
çiif para materiiia pntrefactas, carroças para 
CondiiCRilo de c&ea nte. aorito feitaa seffundo 
o modelo que junto à (uta proposta oferece- 
mos à illma. câmara. 

5* 

Em vez t]tt envenenar os c.ie.4, por meio do 
btilas, c,(imo se t'iii Piitu iitft ngora, a empre- 
sa (se ii illma. câmara julirar convoiiietite), 
08 miind^ri liegiir por mi-in de redes pnr- 
isao de.^inada-i, conduzindo-04 em carroçua 
:ipriipriftdaá píiPii odepü.4Ítn da câmara.—A 
figura n. 1 dn desonlio iuiitoÃejta propota 
ta, rnpresenta o tuoduío dessas carroçae 
etc. 

Seu illma. câmara ncliar inconveniente n 
systeinii de pegar cle.'4 um i'cio.4, a empresa 
dará ^Rnte para auxiliar iio.i srs. Hscaes na 
matança de c^iesi i\ bola:, itomo até aqui se 
tem feito. 

r 
k empreat disporá d4 varias cariMciulnM, 

próprias para a coudusçlo dit asrua, que ser- 
virá para lavagem diarii do.s mifítrtpi(w,c:iti- 
tos das igri!Ja,d, da4 ciijai particularn.i, que 
liabitnnlmente conserviln-ae sujos, doa edifí- 
cios públicos etc. 

o peSHituI para oá traiialnoa'd{Arin'< e uuf!- 
turnus Kiiiú de JJO a 2.:j li>imeua. 

í' 17 . jwv, 
A eiii)ii'i>sa terA ijo cmtro dii ddude niii 

bem montado emTiptorii) i'om unia linha te- 
leplionica para nitimder rota uriri'ncia as r<: 
clumaçOeií, avisos, chamados etc. 

M(i escrlptorid liaver^ iim üvr» destinado 
as reclamações, onde 04 srs. íiacaes, ou qunes 
que« outras pcüsous poiltrílo das 8 da muuliã 
as 4 da tarde fnaureiu as redaniaçOBa ou avi- 
sos que julffarein conveniente. 

O nHuriptorio estará abej'to todos oa 'diaa 
daif 8 lioraa da uianUA aa 4 du lunle. 

19 
A empresa ilmá todaa aa quintas feirua 

um:i relur!.=io di-a aerviços finto.s durante a 
spinann, quer dentro dtí cidade, quer noa ar- 
rabaldes. :  ;.._. 

^A empresa furil a irrigação coto mangas 
•1'agua e enoiuatnentü apropriado para Isau, 
ou em Rrandes nipas um carroçOes dii quatro 
rodas, tendo i^aa». uma pipa capacidade do 
1200 a 1500 litros d''giia. Por qualquer des- 
tas formas fiuartl a cidade em poucna liorns 
toda irrigada. 

■'■■"X-   *** ■ "    '  '' 
A emprega, em nada auia preituçilu men- 

sal, a que tiver direito, depositarA nn cofrn 
dii Câmara 5 °,, pai^a muis garantia deste 
ontriito, quantia essa que a Gamara paga- 
ra aoB contrBctante.s deunuu em anuo. 

22 
A emprezadeisanidecada prestação men- 

sa\, n que tiver direito, a quautia de 1 '/, 
que aer& lançada no Liinv d» Honra, como 
donativo da empresa para liberdade de e.s- 
cravusdo iiiunicipio. 

A nmpresa flci sujeita á multa de Í0 a 20 
por cento, na falta da cumprimento das cláu- 
sulas do presente coittracto. 

ai ■"   ' 
A empresa fará a r^-iKtç.lo du lixo, Uma, 

veffetaçri.1, areia, piulra" Koltas, águas estig- 
nadas, terr.w dai sipçftas e todas ss maté- 
rias estranlias i imture.ia das calçadas, ou 
do solo das ruas, travessas, praças publicas 
etc. 

As snrgetas siirãm limpns logo depois de 
qualquer cUuva, de maneira a nSo ficarem 
nunca obstruídas. 

Os receptaculos nas entradas daa galerias 
serio limpos duas vezes por semana, de to- 

,,       ,   , ,1*^"^ "s  inaterios  estranna«  trazidas pelas 
A empresa disporA de três CírrociuliasiHgiMs pluviais, de sorte que postara ofierecer 

prnpnas para conducaã') de e.xcremento  de ■ sempre livre curso as águas da cUuva. 
aniinnes, papeis e todas as roateriiis lançn-' 
das nas ruas e praças, depois da limpcsa no-! *" 
turna, sendo estas de mão, de mola, e co-     o lixti e todas os matérias provenientes 

das varrodiiradas daa ruas e praças a empre- 
sa removerÃ para os logares dadtitiados pela 

bertas, percorrendo as ruas todo o dia. 

O serviço destas carrocínhaa aer4 dividido 
pela empresa em três secçües da seguinte 
maneira : 

A primeira sahirá do lui'go da Sã as 6 ho- 
ras da mauhã e percorrerá as ruas da Impe- 
ratriz, Boa Vista, largo de S. Bento, rua de| 
9. Bento, Acil, S. José e rua Direita a en-|beDdea terra, areia ou pedras de obras 
contrar o largo da Sé, o todas as mais ruas \ feitas pelas repartições publicas ou construc- 
e travessas contidas deutru de^te perímetro.! Çi^es de particulares, caso em que os contrac- 

A segunda partirá do largo da Sé as 8 lio-;tantes avisarüo  aos srs. fiacaes paraproce- 
ras da manhã e percorrerá durante o dias aa derem como du direito. 

Câmara, bem como mandará ent^rraV os 
animaea mortos noa logares para iaso desig- 
nados. 

26 

A obrigação de remover terras, areia, pe- 
dras etc, de que trata o art. 21 não compre- 

27 
A empresa obriga-se a dar começo ao ser- 

ruas: du Imperador, Caixa d'Água, Ouvi- 
dor, largo de S. Francisco, rua do Riachue- 
lo, largo da Assembléa, rua Tabati ngucm,    .■■..,-.,     .    , 
rua da Boa Morte, do Carmo, ladeira do 1 ^'5".'"""j""!.""*^'^í'"'''' n^""^'^'"^'"' 
mesmo nome, largo de Palácio e travessa a Ç'"'\',«Cl"> devendo, poiúm, a Gamara conce- 
nnmntrar o larffo Ha SA. a mais mas dentro  «'«■-iQe O prazo de 60 dtas para a acquislçOo 

das_ macinnaa, pipas, carroças, etc, etc,, 
obrigaudo-se também a empresa á apresen- 
tar neste prazo o pessoal e os uteuctlios. 

28 

encontrar o largo da Sé, e mais ruas dentro 
de»te perímetro. 

A terceira partirá as 6 lioraa da manhã 
do largo de S. Bento, percorrendo as ruas 
Florencio de Abreu, Estação, Brigadeiro Ra- 
phael Tobias, ladeira e largo de Santa Ephi- 
genia, rua do Seminário, 1'ideira de S. Joáo, 
rua Formosa, largo do Piques, Bíachnelo, 
ladeira do Dr. Falcão, de S. Francisco e lar* 
go do mesmo nome. 

10 

A empresa mandará retirar diariamente o 
lixt^da i'raça do Mercado ; mandará roçar & 
beirado rio Tainanduatehy, na parta que 
atravessa a cidade ; nos dius de festas nacío- 
naes e procis.-Oi's a empresa conservará as 
ruas Ijem asseiadas [as mais concorridas] em- 
bora seja necessário uma segunda varredura 
geral nessas ruas ; O lixo, us immundices, 
os aniraaes mortos etc, serão enviados em 
carroças especiaes. completamente fechadas 
com as indispensáveis condiçOes hygienicas, 
para os logares destinados pela câmara. 

U 

Para regularidade do serviço, a empresa o 
dividirá em trea secçOeSt tendo em cada uma 
pessoal suMciente e liabilitado para os tra' 
balhos. A divisão das turmas será a ss' 
guintes: 

A primeira no centro da cidade para o ser- 
viço nocturuo. 

A segunda em Santa Bphigenia e Conso- 
lação. 

A terceira na Gloria, Liberdade é Braz. 

12 

A turma da 1* secção, depois do serviço 
nocturno iria auxiliar as duas outras em ser- 
viços de capinação, limpesa de exgottos, re- 
moção etc. 

As turmas da segunda e terceira secçOos 
trabalharão das C noras da manhS as 4 da 
tarde, em remoção, capinação, limpaaa, ex 
gottos etc. etc. 

■13 

O serviço todo da empresa será dirigido 
sempre pelos próprios contractantes. 

14 
A empresa fi'á os concertos nus ruas cal- 

çadas a parallupipedos, mandando coUocar 
nos respectivos logares as pedras que se des- 
locarenii sendo estas fomeoidag pela câmara. 

A empresa não fica sujeita a multa nos 
primeiros três mezes, depoia de assignado o 
contraoto, attendendo-se ao mau estado da 
cidade, principalmenze dos arrabaldes ; 
pois, antes desse prazo não ptJde pdr em or- 
dem o eerviço. 

29 

A Gamara fará os pagamentos mensal- 
mente, como o tem feito até aqui, sendo que, 
nem um será. elfectuado em a respectiva 
informação dos üseaes. 

A4 
Todo o pessoal da empraü trafá no cbapão 

js^s^^^^&^òs;^^^^^^^^^^ 

o presãnte eóntracto tei^ a duraçSo de 
três annoa, e na reincidência das multas de 
que trat-t o art. 23, poderá a câmara rea- 
cindil-o, salvo casj de força maior. 

31 
A limpeza diária será feita .nos ssguintes 

ruas ! 
De 3. Bento, Imperatriz, Direita, largo 

da 9é, de Palácio, do líercadiuho, do Reza- 
ria, de S. Erancisno, Municipal, rua e tra- 
vessa do Cominercio, rua e travessa da Qui- 
tanda, largo da Misericórdia, rua do Palá- 
cio, travessa do Oollegio, rua do Carmo, 
traveffla dã Sé, rua e travessa de Santa 
Thereza, rua e travessa da Boa Vista, rua 
de S. José, do Conselheiro João Alfredo, do 
Imperador, da Princeza, dO Ouvidor, do 
Senador Feij'0, do Principe, ladeira do Acú, 
rua Florencio de .\breii, da Batação, e as 
da Esperança, Assembléa, e largo do mesmo 
nome, e do Quartel. 

TBBS VEZES   PÒB SEUàHA 

Ruas ;—'Tabatintrnera, Trem, Flores, Boa 
Morte, ladeira do Carmo, Becco da Lapa, 
beccos dos Mosquitos, do Seminário, ladeira 
e largo de Santa Bphigenia, rua do Briga- 
deiro Ba&el Tobias, travessa da -.Ssnador 
Queiroz, rua do Seminário.'     <■>•■•'-' 

DUAS VEZES  PORSEÍIINÍ' 

Bua do Braz até o ia^o da Concórdia, 
do Gazometro, Vinte Cinco de Mirçj, e tra- 
vessa de S, Joto, do Ypiranga, Aurora, 
líainbú.s. Episcopal, Liberdade, Gloria, e os 
largos respectivos, ladeira do Dr. Falcão, 
Piques, rua a largo do Riacbuelo, travessa 

..dBÂcade^ia, erua, da .OomtfjlBçãQ até a 

WiK VSS ?0B 

Sua da Luz, ató a pouw ^uen»; aa 

{iraças e taals ruas.ainda nfti/^ Incluídas na 
impoza, « que se acbfto dentro do seguin- 

te perímetro :—a partir da'pia Vinte Cinco 
de Março, seguindo pelarna' do Hospício, 
Tabntingnnra. Becco Sujo, roa da Gloria, 
de S. Joa({uiJn, [liberdade, Assembléa, rua 
e liir>to '!<! ítiaclinebi, largo d t. Piques, Oou- 
SOIHçííO, rrin da LUK, rua Sete da Abril, lar- 
go Hets de Abril, iiia de O. Marja Thereza, 
S. João, do Conselheiro Nebias, Duque de 
Caxias, inclusive o largo doa Guayanazes, 
rua da lístaçãrt, Florencio de Abreu, traves- 
sa e rua Vinto Cinco de Mfirço, Dr. João 
Theodoro, Dr. Dutra Eodrigues, do Dr. 
Abraticlies, S. Caetano, Dr. Sebasti&o Perei- 
ra, Arouche, e Alameda do Triumpho. 

lUltlOAÇlO 

A irrigação será feita uma vez ou duas 
por dia, no verão, nas seguintes ruas e pr»- 
Çaa : 

Imperatriz, Direita, S. Bento, largo da 
Sé, do Kozario, travessa do ttonario, traves- 
sa e rua do Commercio, 1 arco da Misericór- 
dia, Morcadinho, rua da Quitanda, rua e 
largo de Palácio, travessa tio Collegio, rua 
do Carmo, travessa da Sé, rua do Imperar 
dor, e largo Municipal. 

TltBS VUZE8   POR SBMAHâ 

Rua da E''perança, Quartel, Flores, Prin- 
cipe, Princeza, Senador Feijó, Ouvidor, S. 
José, Udeira do Acil, rua do Seminário, la- 
deira e liLi^o de -Santa EpUigenia, e rua da 
Estação. 

noAS VEZES   FOR 3EUANA 

L-irgo de S. Francisco, rua do Ríachoelo, 
travessa da .Vcadomía, rua do Conselheiro 
João -iifredo, rua da Boa Vista, rua Floren- 
cio dn .\breu, Rafael Tobias, travessa do 
Senador Queiroz, Braz até d largo da Con- 
córdia, do' Jíambils, do Vpiranga, Aurora, 
rua e travessa de Santa Thereza, rua de 
Gloria, até os respectivos largos. 
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A empíeza obviara-se a cmcertar aa ruas 
pedregulhadiis, as aargetase também a re- 
mover o lixo ds5 jirdiní do largo Munici- 
pal e de S. Bento. . 

83 
A empreza fará a varredura das ruas, no 

ver.lo, de modi que e.stujli terminadas as 
7 horas e 30,minutos da manhã, e no inver- 
no deverão terminar as 8 e 30 minutos. A re- 
ga das ruas deverá começar logo depois de 
acabada a limpeza, devendo estar concluída 
a I liora da tarde. 

34      ■■-'•• 
A empreza offerece como flador para a 

iiel exccuçãa do presente contraoto, o sr. 
Virgílio Antônio do Brito, qne também o 
nssigna. 

Pasrainento mensal, da  quantia de...... 
666S666 precedendo informação doa fis- 

caes. .   ^: 

SECÇÃO LIVRE 

Praça do Meroado 
HaGajetado Pavo de hontein vera publicado 

um lonRo artigo sob aquelle titulo. 
Relativamcnic á critica feita ao edifício, peloes- 

cripior do mencionado artigo, nada direi. 
Responderei apenas à parte que se refere ao ad- 

ministrador da prafa. 
Diz o escriptor; 
( O que admira i que a administração da praea 

do mercado, testemunha ocutar e diária do estado 
lastiinoso daijuelle eJilicio, nada reclame da edi li- 
daJe: isto i a conseqüência triste de não ser aquel- 
la repartição preenchida por quem tenha compe- 
tência e zelo |Mra administrai-a, faundo-se de tu- 
do política, contra o interesse publico, D 

No diaS de Abril do corrente, officíei á Illm. Câ- 
mara pedindo os necessárias melhoramento! para a 
praça. 

Se o mencionado escriptor não pretendesse cen- 
surar o administrador, sem primeiramente conhe- 
cer a verdude, diria o contrario doqueaffirmou. 

A Illm. Câmara inrormada par mim, e o publico, 
cujos imeresses procuro defender cumprindo meus 
deverei, far-me-áo a devida justiça, 

E tanto me basta. 
S. Paulo, 13 de Abril de 1387. 

O administrador da praça, 
FKANCISCO   MàI.AC)IIA> 

Collegio Cross 
Kesuttado do exame trimensal 

nos dias 3, 4 e S de Abril 

FOR-rUOUBJ 
Distincfão; 

Pranciico Paotlelloi 
Accessit: 

Maurice Creteil 
Alberto Jordão. ú 
Cesarino Paollello. . \V-       \ 

Louvor; "■'■•      ,*■ 
Jnaquim Carlos de Carvalho. 
Alexandre Escobar. 
Alfredo Rodrigues. .' 
Antônio Dias Teixeira de Mesquita^ 

•^'.-'-/'.y 

•í 
H 

. MV«t('. 

DisiincçSo: 
Alfredo Mariias Csatallo Brdiiro. 

Accessit I 
Joaquim Carlos de Carvalho. 

ínAHCet 

DistincçSo: 
Alfredo Martins Castello Branco. 
Francisco Paollello. 

Accessit: 
Maurice Creiea, 

Louvor: 
Joaquim Carlos de Carvalho. 
Alberto Jordão.      iQ- 
Cesarino Paollello. ;?, 
Alfredo Rodrigues. ■'• 
Antônio Teixeira de Mesquita. 

INOLEZ 

Distincçüo : 
José Ayrosa. ;        > 
Alfredo Martins Castello Braná). . i, 
Maurice Creten. 
Francisco Paoliello.   ' 

Acceasii ; 
Alberto Jordão. 
Mario de Barras Monteiro. 

Louvor: "    ' 5 
Joaquim Carlos de Carvalha, '; 4^   , 
Jese Joaquim da Costa. 
Auj^uttu Pamplona. 
LUIZ Pamplone. 
Cesarino Paollello. 

ALLBUÃO 

Diitlncção: . ' 
Maurice Creten. ;_■    . 

Louvor! /■:,''■''■ 
Msrlode Barroí Monteiro. ■■■ ■ '      "; <■" 
Francisco Paollalto.       -*' ',■ ■" '■,'•/■[/ 

Biitlnçto; - -^    * 
Alfredo Martlai Ciit«llo BrsncOt 
FraiKUn PaQUillQ. 

Louvor:   . 
Joaquim Cerlot''de Carvalho. 
Maurice Cr«tep, 
AleiaiidreKÜcObir. 
Alberto jordlo. 
Cesarino Paollello. 
Antônio DiaTeixeIra de Mesquita. 

'.lllir.CTlU    nCRtfTUaAÇão HERCAHTtU 
Dlstlncção: ' 

Francisco Paollello.   s,'"*'-'*'' 
Louvor; 

Alberto Jordão. 
HISTORIA a oaociiAFUiA 

Distincçno; ., 
Maurice Creten. ; 
Francisco Paoliello. 

Accessit: 
Cesarino Paoliello, 

Louvor: 
Joaquim Carlos de Carvalho. 
Alberto Jordão. ',. 

,1 

.,-■.1-. 

INSTnUCÇÃO I>RIHAMA     ;^'-^^ 

Distlncçlo: 
JosJ Ayrosa. 
Mario de Barros Monteiro. 

Accessit ; 
Augusto Pamplona. 

I.,ouvor: 
Luii Pamplona. 
Raul Jordão. 

. ■' íí ■<■■ "li 
•^." 

EDITAES 
De ordem do illm. sr. dr. presidente d» 

câmara municipal, faço publico que se Mhft 
recolhido ao deposito municipal 1 oavftUo 
Íetiço vermelho, com a dína tousads, dai- 

irrudo, com nm pé e uma mKo branca; 
quetu uc1iar-se com direito ao dito cavallo 
haja de retiral-o no prazo de 24 horas pa- 
gando a competente mtilta, findo o praio 
será levado a praça na forma do es(?lo. 

S. Paulo, 13 de Abril de 1887. 
íi—1 O fiscal,   P»nt«Kto. 

ANNÜNCIOS 

Loja de (x. Brandt 
BSTOPAUOa E T,lPEZÍSIBO 

RUA  DO lilPERADOR ( N. 5, PLAOA ) 

Pelo ultimo vapor receben muitaa fazendu 
de cOres novas, para cortinas a   repoateiroa. 

Também nm variado e novo sortimeoto, 
de franajs, cordão, borlas, pelúcia, banqni- 
uhos, gallerias, braçadeiraa, transparentes* 
cortinas de jamülas, cortinados de cama 
oleado, etc. etc. etc. 

G. Brandt 
-f : 

RÜA DO 1MPERAD0R[ N. 5, PLACA ) 

Loteria da província 
A extração da loteria n. 105 <. 

terá lugar amanhã em vez do i* 
meio dia as duas horas. k\ 

S. Paulo, 13 de Abril de 1887. '% 
O thesoureiro,        '■% 

Bento José Aloes Pereira.    '% 

La Veloce   i| 
NAVIGAZIONE   ITALIANA    ?«! 

Linea Postale e Commerciale GoU' Amsri-    .- 
ca Meredíonsle. '  v 

f í O Magnífico vapor 

ftapalM 

SahÍT& nq dia 25 do corrente. 
para ^ 

Gênova 

DimCtÍLiSSIAIS 

PARA P.\9SAGEiI   E INFORMAÇÃO 

Dirig^ir-se ao agente. 

BIT» S. VAUUO: 

Ângelo Fiorita 
N.  44 RÜA   DA BOAVISTA N. 44 

mo DE JAXSIXAO ,,. 

'""""'' ÂNGELO FIORITA 

y^ EUA DA ALFÂNDEGA U—IS ' 

Dias 14, 15,16, 17, 18, 20, 22,  34.' 

/íi 

'Â 

Veneravel Ordem Terceira àtàt NJ * 
Senhora do Carmo ] 

wordem do irmSoprior, couvido os nUt*'.^ 
sarios da actual mesa administrativa   puá <> 
a sessão ordinária d'sste mez, que terJf  \^ 
gar na quinta-feira 14 do conente fcg S boJ ' 
raa da tarde, visto nSo ter-se eflÍBCtusdo  ntf 
dia- II), como devia ter sido. ■-•■■ \ '' 

% Paulo, 13 de Abril de 1887. 
„ . „-■■ ... O Secretario, 
S-^8'--  '-• /. C. do Cosíd.-      ■, 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia coii« 

tra os mosquitos etc, vende-M 
em pacotes de rs. 18000, a duzianu 
9SD00,na 

]lianuaoiaTpiraiuBa 



f-^y^^-^ssy^ ■-w?'í^---^í*'''^'?í5?*' ^--ICiTÍ -^r^:^:?^-^^ 
CORftEIO PAÜLIOTANO-tl^ de Abni ae los/ 

AVISOS 
A^»S«d*.^>0 b^ictureL Jeanioa Cudc- 

wt teiQ o MU ejcripuria & FUS da Imperatrii 
n. 'M, uu primei» aadar do prédio nade 
fancdona o .V«w Londún and Brtuiiiau 
AinA. 

RiHÍ<l<nieÍA n-i lanr" d'i Arauehe.      30 30 

I' ■ 

• ftJv«c«tl«   AlvAP*  Carvalha  i 
•aomu^iit u) de 1 e^ioriptorio iru& d& Im- 
rratríz u. -47 to.li- JJ iiu ateu. du íl à^ 

ti»r»ii. 
Bne\,-wg»-«í de qaft«ituer trabalho* d* 

tn3. p.-dtiAdij e e::ip<iL'L»luieut'! de deEííiu pe- 
rtnttt ú jiicv e de ue^ucLOã uod baacúA e DU 
rspftrti^^iís publicas. 

.4DV«€itlMt 
O dr. Grne:iM U. Pedciwo tnb&lha DO 

ucrípcorid do Con^lUeiro Rucnilho. k Tr»- 
Te»a dA Sé Q. 4. Jade Mr& eticoacrado du 
10 lu 3 ti'>t».< dx tarde. 

RMÍL1.*III.'íT, íiiA S*w ')^Abri! n. 11, 

• advayada Aabiai^ Vtein da Co4t> 
Uachudo—Dotiiiviti. 

Br. M. C«rr«a OI««.  adfivadi). £^ 
, «iptorio » netdeatii*: Lar^ ã«te d« Sateia- 

bro ^Peliiariabo^ n. 3. 

...Jaüa .(rbe«x <:oji oiãcina e «Idenria 
de cobra, coojínirur da aLambíqaiM. caidet* 
TU e eiicanauieab». Alaiaeda do Bar&i de 
Pira(.-ÍMba. e^^uiaa da rua Uelrcua: depoaí- 
to—ma direita n. 33—Caixa do Correio D. 

96.  
Br. Jajraae 9«rva—Coo^tiltono e redi- 

deneia, rua do íeuidor Feijó  n. "29. 
O advogado d r. Beaco OalvSoda 

Ooataa *Hvi». ■•■-!■!«"■ p-wi-Jo-' -«-i?* 
t;w:u dos sr»   3 j.í'i,í-iM   0>i«r:i>d* .iiíw-ik'« Jr 
J;\» =V-<! n «  ;•.-' J. t rtJ J' S  B«íW a   94, J* 
ia»* 3 iiinn  

«'^^9T.4BtiLI &0 A^i^iu CarliM de* Abrju 
mudo.i o sen I.M -tj ■.j io '.jrço para a Tr»- 
Tedsa da Sé 3. 'i. 

Br- fiaiaa C«rqaelra^m'>idoii «eu 
cooítdtorlü e rei:díao;a pira a ma Di- 
leiti ããiobrado. 

EspsciiLiniaE. iíoiedsiai.ie criançai e doa 
or^oi thanxicoi}. 

Co3(3a.iA3. ii â a iJ hora da aatthl e 2 
s 3 dia tarde. 

CttiJüDOs. a q-isl.per hofa do dia oa da 
noite, telephoaf   :t. í'Í'6. 

HoieaUds do pâLto e do ooraçSo 
—JtEDICO.—? Jr. Mjr,.-ai Arr-jiiatudoa »«<i«ii- 
.nlrorio e rwiJeaoJ pjn s U:^Kl Ji 3« a. i j. oaJ* 

'liii 7 ii '1 ii ajiii í Í4 '. ii -■ i4 :irvie, 
Ctcisaiji ;eio t4;i-'20ae a. ii. 

A.dvox;i<io.— ■■ ■-     fíaph.ij ll«i.". f'' 
d* IUr*»i& . U ■■-:i i-   ■ ■■3 *■ Jrt   «'■«■'iBei-í Tu 
■»•<]« .«:«tW4 e <lr- J.i''' U'[iwi^t, [!■ 1> a'2* ia>- 
Unãa, • r 4* <í* 5  &*n:j .i- 34 

ADVCK3-A.DO 

■íwÉ*'(Tt»« f> r«-' íii '^ «^t «ínctunii. 1 M» 
da («■."•fSí-.í. 1 f: í' i-Jjí, e i' «oniiâ • i» 
a J*  S> rm ;; ';• --«íJ-íIí. a r*i   1* l'.   M»- 

f-. 

1- 

Ma4i«« haaa««patha.^Dr. Leopoldo 
Raniw.i"oaiiii-.a.- -.ii.* IO*.' 12àorajd»aa- 
DM. íht:aida-í a q ■:-.;■■,'ler àjra, aa Drc-ea- 
rt»C*ut.-al a>si.s-:p-A;ii:i:a, laryj de S. Ben- 
ta TI. W.  

MKDIC* 

DR- FSaSANDO DE   BARROS 

Mudos tli residea^ia pan a Alamedi do 
TrtaEsphi D. i í&ati> da ma Da<{iie de Ca- 
xias. 

Cooí^ltití daí S ií 10 íi-.>rai. 
Cbaaa^ü^^a qaalq^.er hora. 

SYPHILIS 
fá£A ■   C^.!f £-?«i   is   )•-.«=■ t &> Jllli J1II <   1 

C^-íí-s».  iíisiKnoii.   j^,-..   iCí. —  Scrctol», 

(TIVOS l: D* OLLJVKR, e luá 

• ntis rjia.ii!j.-. -E* •U-I,í;I iicn-i.  IjpiiiTj^ 

ICTJiiáu  um ajMmtai— Sactaaal  te 

a> M>ririii:MMBasuaiaasr 

DOENMfcíSTOMAGü 
DtSESTO&a   9irFI«Bll 

ELfXIRGREZ 
TÔNICO'CMC CSTTVO 

lAdopMdo n= tolcn EI» Hovprtt 

.'2&-r--^ 

■iiManw. 

nceiMS 01 Cf smis 
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boas escolhidas 
qualidades 

VENDEM-SE 
NO 

GRANDE DEPOSITO DE MACHINÂS 
PBBÇVS BE B». I«S«*B A.Wr 

Garantidas    por   5   annos 
P. S, NSo vanJemos liado, nem damos machin.ia á prestações, porem o eotaprador 

tem a eerteui. <iue compra aiarMaaa «ava*. aiuda uão oiadad e aeiu t&o pouco 
raceMadaa. . 

Coucerta-w qua!<)uer m^chiua e enoaira-ie toda* M pe^ai amUa:], Mm com" 
uteociliod para >^d aod^oa jTjtema*. 

Deposito da afamada linha 

Rua de S. Beuto 45  ""^■" 
Vicloi* >otliinííim i.V C 

^iêgütb 4autf»M 

yjLSIS,   e.  »iaa.  da t* Pai^ «. PAJaiB^^ 

li «Ml >i<'» milttnt lídi'-» 14 Pujt, <ua « Cé.faiH, ã^iM- riof. I>9nf ii tar~ 
CUC'U1 

^M» a &#•■«• r UUm fe nUM: M> «MM XtflH a ». • ME aMHM 

INJEGTION CADET 
Qm certS em 3 dias sem outro ni^camffltD 

rAMtm - 9. 7 - r^K/* 

VINHO Giiebí SEGUIN 
ffUfda fSMTifrUMTl utmrnx j-i *-K» «(.-XTIM ■• ^int 

IM ni^«t tm •ma» *Jit t-msw» IKHI n 1— S mai-Ku ■*'!■'< ■. 

r^juia, fj.   ^nc^XJXW, T^ na luni-asaitn ra.fli* 
^riiiT -rr a -p—a'- - ToXo ca-3f~Qzz>e HJLirTTxra a ^ 
 nnri >i -.._— —  

J  PÉROLAS DO D- CLERTAN Si 
japBROLAS SS TEK UMMT LW .4 acatata» •«    _   

M MUS TIOIiZmAS DOBXa DZ CABEÇA • SOSKÇaS DO FIOADO. ■ a 4iM 
•■ ««at» fwalM ate pntear aSota daotn te •lassaJ^Maata^ ,~t^; ...^ . 
tesâl Mta a^ttBBU Cate vUn fostam tadata yatAaa. Para UK •    V.-*-*^'*^ 

f^émm ttr mmfnè mia um frtemt* màÁ.*Mtut   íwigir t 
AS PBKOLAS SB QtnmKA oMtMa. ada ms*, iei «BBpMM* (deã iiaa^ 4t «rito 

4t qaaiaa ^«M. Por on • f&aca óeHat é cem ^:a cm de iMms, ú^ te «  Off^T^i 
^ «MMi nrnr—'-■' ao» &«iú • «ogolim-ae noL&ciae. Ai psoba dt QoÕBaa ^£_^^!) 

Cura Certa ^^^^"^^«"f 
XfOefÊtm ~ HífÊbari*       i       MUealima ii 

Mwterm-Efa^píim *        Dtetefe aaiMeararfi 

XAROPE DE BENRT anmS 
ov liwna a "iiiiaii 1 aintriuiaia ein 

ÊXITO VERIFICAM POR   15 AIINOS  K EXPOUCMUS 

OsaJ L Mo^dk  ■ itnaai 

' ICBBI, m*att-at4«^ (?»B9U 

LOIVW)>X 
6. BELLEB & GOIP., em Bordeanx 

Teado appareaflo fel&ifícaçõs e imit ações deste afo- 
mado vUrno, do qual 

H. SCHWENCER «COHR.em Santos 
MTCCSSSBBES BC T 

OaasJis-XOí ^<n»í aa PBOVtSClA DB S. PACLO. e^Laoiaaas a stteaçia dos caassaí- 
iam para '>: •■ff^et' Jijyaiiit» d'> liab^t .AfhiX'?. «esdi: 

.JUat>I.l[\S 4« |r«n:^k&> traiera » àrr^a rt. PElELLrififc. CO^ÍE*- tlOKJKAfS : u 
CAPSHn.*Síltí\>íCl*lw*i*eB« Wfui a 3?9aa ±?3\ taat^ do ^'i>. «KB''eca dsa ea 
Uixe& LflKA Vc»Uia.BA P. 

AÜa £ii» rm Mda ^lafia d» «iak> por adi iaportaja. aWixo 4o ratalo pfiaqm. 
faaaaJeBo»Je>«t.aKfc» w ■»pedágioratala, ^mwfta aabwfctaaa». eosaaoMair^ 
■a,aaaa«aaw»aaABemoKi VOCKBBODTkCOMP- 

ftotadaaiu «oltauaMeMs ooana tndss as UnficaçOes «■ ÍHtla^to, frMMlUate fe- 
•r MB iai fcnma ^BB SM &e«k» a In, peta^üia eoa taia ijpr W 

Fabrica da Conceituo 
Grande Pelleteria e Tinturaria a vapor 

Tavares, Sica & G. 
Dp(v^Mto á Ruii Ho Imcenitlor, n. 2        '    X^ ■ 

Participamoé que achs-íe iaaug'urada a fuBccioaaado Q'eãta capital a DOaaa bliieá 
a vapor com oí ma<;hiiiijmo:' od maii modemoe e aperfeiçoadod para p«lletena a tistUMü 

«aa artlicas 4e prllvtería 
eacüntr:tm-M am ao^o eãtabelectineato : pellêgod de l* e '^, ditaif, extn de rsríw Cftni- 
tapetes irraad&i e pei^uaaod de goaaaco, avastruz.lebrei. jaca-is etc., capcchoadalwa mu- 
xiáis, crespa e li^a : t-ipetes de entrada, ditos para leito e gabinete, colxasa alfiHntvw da 
pellea, couro* d" vei*do.4. tigres. •« onças pardaa e mojqaeadas. bellissima^ pellea dfrlnt- 
tra. aatiine^ e cores divTsas ; diias de tamanduá, raposas, aagnya, gatos monteses, Hrr., 
pellaa de cisne, arminho. macass. jacas, chinchtllas a outras avea de eapleodída ^n- 
magem. 

Duiiaá de cordafüo. beserros. camurça e pelUcas coloridu. / 
Industria nacional e superior ã importada. 
Curte-se e prepara-se toda a urc(> de pelles de animsea e área, oa fmMIiinii tf 

também com toda a DerteicSii- 
COHPB.l*SE TOB.t .4 QLALIB.IBE DE PEIXES       .-V 

AVISAMOS AS FAMÍLIAS %^      - 
-A. grande e completa tinturaria a vapor    "í *V7-, » 

Luto pesado—p^epara-sa em 3 horas, seja qual für o tecido.—Lavfr«e, tíági^ 
eancerta-se toda e qualquer roupa de homem r\a de senhora.—Ha 60 modeloa de eorn 
ianaheraTeis a escolher- ITnia bi>m montada a£cina da senhoras encarrega-se em 2i ho- 
ras de lavar, tingir de qualquer c<'^r luvas de peilica, MÜa oa Suécia. Tira-oe toda «arte 
de mofo em luvas, também em 2-1 horas. Temos machinss eapecíaea para Israr OD tínofr 
toda a eápecie de rendad. chapêos de feltro, castor ou palha: para colorir oa frisar ^^ 
mas. para \HTAT ou ttairir vestidos, capas manteletes bordados, tir&s, ctpoeMraB. franja*, 
cortinas, cortiondos. colchas de damasco, borlas. atas o toda «specíe d« fiueoda eia pega 
oa retstho. EspeciaÜdAde em vellados para qualquer cir. 

?t. B. Nia temos atpeota fora do estabeleciment.} esó acettsiaos qaalqnw «uoa»- 
menda ao deposito a rua do Imperador, n. '2, onde em talües firmados garaatiisoi ■esto' 
perfeiçio. e preços baratos, p^r todos os trabalhos da nossa fabrica. 

Soilícitando do publico sua freguesia asse^ramos'qae nSo poupamos Mcrifidoi pan 
dotar esta capital com um^ lod'tst^ia'correLativá a>^ sen pro^ress.^, e que todos o* BOMH 
producto.í de pellet.?ria e tinturaái oio recaiiio o confronto dos simile de importaçio. 

Deposito rua do Imperador, n. 2 
[l>-4 

Wim NACIONAL 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP. 
A rua do Ouvidor n.  38 

PERTO D\ QCIT.WDA 

RZO DE JANSZRO 
Sirjrueiros Uniformes militares 

Fabr:o"iij-íe coa perwiçio e preços vantajosos uniformes para oa srs. oSõaca da 
Ltr.arda Nacional io Império.   '        '    ' 30   18 

Dnico correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida &, Comp. 

IPILÜUS DIfflSfITig OB FlNCBEAra 
Ci        

JHurnasafKa J* f Ciae, FmtdetioF dát Bmptí*m A P»m 

A P«ficr«atfBa sm^rfçaiia cja ãosDãaea de Paria, é o maès pofieTwa 
(iLgesü-Ti;, —.^ i^ ■x^^-:-,i, T-:aw a^ij te» a pcc-víitiüe de iB^ertr - 

■tomi.- üii^^.iaTiia -.ío (.icescs i i:iirE.« e os twp.'S çjí-JaroaM, - 

e-iilq^ifr tie íeia 1 ■:*»» âa ir-Mísraicia iJ.:« i;;-Eí3tcs. tílen^to, M 

■ ir.^iís*in;, 3 a ^ EL: js át Pancraaüna de Í}«íresz« ^pois te■  
■'■'. fecprs iiiTir--r'^ »s sieiioría resr:;-.iLÍoa e *ãj ciae toa nreõaíotte 

-L d« appetita        r Ap^w^a. > Gastra^iaa 
,-—Jdjgteáte. I^irkea.       í Xnccrã^te caBeeroaM. 
If™í"V, ÍDjaaateria      EaJeraidadM da fioate. 

^ffirHneÍiiaciadepoteaeaoiar,iTWHítaBKB"*TiTtranheTn a 
IPAMKATHA IfflESX sai&asTsafitecasadoMdeSai I   Tmtamim.fiaM éep^ i*a amida. 
y*  rTlITiinir   BTnnr fíu niiliMB. BABICiButea 

,Sf.- 

BOYER 
Su9cas3or •gnígo 

llúí^ísã riatea 

*^^ 

t 

'^f^.a«,£*r^    FâLSIFICAÇOM 


